NUMERO 19] 


QUARTA FEIRA 29 DE AGOSTO 


Vit ARNO — [860 


* 


a 


O Comercio do Porto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE 
escriptorio recebein-se os anmuncios e correspondencias francas de 
obras, e sendo pagas tem 25 por cento de benefício. — Os sNns. Ass1 


regaéção, seja ou não publicado, não será entregue 


— Publica-se todos os dias não santificados. 


BAIXO n.º 108 — Preco da assignatura, por trimestre 18500 réis — 
porte — ANNUNCIOS g CORRESPONDENCIAS, por linha, 
GNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, 


do sexEricio de 25 por cento — Qualquer 


PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos paguetes, 
40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNGIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 réis— 


artigo em relação com o programma d'este jornal, 


- FROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — HM. S, CARQUEJA 


68750 por semestre —Nuxero AvuLSo 40 réis 
PUBLICA 


—No mesmo 
ecebo-se em 
o mandado & 


AÇÕES LITTERARIAS o seu importe r 
será publicado gratuitamente — Escript 


PORTO 29 DE AGOSTO, 
ESTRADAS. 


- Não descurou o ministerio actual a via- 
vão do paiz. Ioje todo o governo quo dei- 
“xar de altender á viabilidade incorrerá no 
desagrado geral da nação, e não passará de 
momentanea, a sua existencia no poder. O 
snr. ministro das obras publicas compreben- 
deu bem esta verdade e a obrigação que assis- 
tia ao novo gabinete de proseguir o quanto 
possivel: na construeção das estradas. 

Estão já publicadas as leis que autho- 
risam a construcção de mais 754 kil., cer- 
ca do 150 leguas, e designam os meios fi- 
nanceiros: para occorrer á realisação.. Foram 
altendidas as estradas de primeira e segunda 
classe como as conveniencias e circumstan- 
cias da viação o indicavam. 

A rica provincia de Traz-os-Montes tevo 
uma consideravel parte na distribuição. Fez- 
se justiça a um terreno, em que u producção 
variada offerece compensação 30 trabalho do 
cultivador, onde ha vontade de aproveitar 
os dons da naluresa, mas onde a falta de 
communicações annulla a producção, des- 
anima o cultivador, e promove o abandono 
de mimosos productos. q 

Vêr-se-ha continuada a importante es- 
trada de Bragança a Villa Real, por Miran- 
della e Murça, estrada que atravessando ricos 
centros de producção, os põe em contacto 
com Os primeiros mercados consumidores. 
VillagReal ficará tambem ligada com Cha- 
ves, por Villa Pouca de Aguiar. E Chaves 
ligar se-ha igualmente com Guimarães por 
Cavez e Fafe. E' do mesmo modo compre- 
hendida na distribuição a estrada de Braga 
a Guimarães. 

Assim. as duas ferteis províncias do Mi- 
nho e Traz-os-Montes deveu dentro em pou- 
co tempo adquirir os principaes vias por 
onde se communiquewm e troquem os produ- 
ctos que abundam em.cada uma d'ellas. Q 
commercio entre as duas provincias e o Porto 
tomará considerayel incremento em: proveito 
immediato das povoações productoras. 

Na, verdade quando se vê que as deli- 

- ciosas: fructas do Douro. e Traz-vs-Montes 
não chegam senão por amostra, para assim 
dizer, ao Porto, porque de muilos lugares 
o preço da conducção é tal que obriga a 
perder a ideia de commerciar n'cllas; quando 
se vê que nm grande numero de productos 
se vendem nas povoações productoras por 
um preço diminulissi do abastecer 


BP PaIZ SO agora so começa pro- 
hender os interesses publicos, e o mado de 
augmentar a riqueza nacional, e tirar d'ella 
todo o proveito a favor do imposto. 

As estradas já feitos para o Minho e 
Douro denunciam bem o que será o movyi- 
mento entro o Porto e Traz-os-Montes, quan- 
do as estradas agora mandadas construir se 
realisarem. A essa realisação tem todo o jús 
esta fertil provincia, e os poderes publicos, 
cumprem um dever e nada muis attendendo-a 
o dotando-a com as precisas vias de com- 
municação. E' necessario que se diga, para 
vergonha nossa, que para. hir “hoje do Porto 
a Chaves, o trajecto faz-se pela Galiza, pois 
que pelo interior é elle, tão incommodo e 
Perigoso que poucos são os viajantes que se 
sugeitam a elle. 

- À tabella que acompanha a lei para a 
construcção das estradas no anno economi- 
co de 1860-1861 foi concebida como o indi- 
cavam os preceitos da justiça, distribuindo- 
se para a provincia de Traz-os-Montes a 
parte que de razão lhe pertencia. Resta ago- 
Ta que se não aflrouxe no trabalho, e que 
a opplicação se efleclue como ha todo o fun- 
damento para esperar. y 

Seguros estamos nós que os povos de 
Traz-os-Montes, conhecedores da necessida- 
de que tem de communicação cum as pro- 
vincias limitrophes, darão todo o auxilio o 


coadjuvação á feitura designada na tabella. 
O zelo e impulso do governo é dos seus 
empregados é muito, mas não é tudo se 
95 povos, por sya parte, se não prestam a 
facilitar a realisação. 
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PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 194 pe 27 pe acosTo. 
MINISTERIO DO REINO. 

Synopse do numero dus eleitores e elo- 
giveis recenseados em 1860 comparada com 
a do anno de 1859 do districio de Lisboa. 

MINISTERIO DA FAZENDA, 

Annuncio pura venda de fóros incor- 
porados na fazenda nacional, no dia 25 de 
setembro, perante os governadores civis do 
Porto e Braga. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 

Boletins dos preços correntes de fundos 
publicos, titulos de divida publica sem juro, 
acções de bancos e de companhias, curso 
dos cambios, e premios de seguros mariti- 
mos effectuados na semana finda em 25 do 
corrente, 

— Alvará concedendo a propriedade da 
mina de antimonio sita em Córtes Pereira, 
districto de Fard, a Luiz Alexandre de Bache. 

— Edito convidando a reclamar todas as 
pessoas a quem possa prejudicar a conces- 
são provisoria pedida por José Antonio Va- 
rela, da mina de cobre sita na freguezia de 
S. Marcos no districto d'Evora. 1) 


————— 


(Tabellas que fazem parte da lei da decima industrial 
publicaida nos n.º 193 e 194.) 


(Tabella A no n.º 195, B 196) 
PARTE PRIMEIRA. 

PROFISSÕES, INDUSTRIAS, ARTES OU OFFICIOS, 
CUJAS TAXAS SÃO SUJEITAS A'S SEIS | 
ORDENS DE TERRAS. 
(Eontinuação.) 

SETIMA CLASSE 
Aço em espelho (estabelecimento para pôr) 
Aclor ou actriz de companhia estabelecida 
por mais de tres mezes no mesmo local 

Aferidor de pesos o medidas 

Afinador de piannos, harpas, cravos e outros 
instrumentos. k 

Agencias indeterminadas ou individuos que 

4 er du sua agencia, quando não 


Ibardeiro, com estabelecimento 

Alveitar 

Amolador, com estabelecimento 

Apontador de obras 

Apparelhador de navios 

Arameiro, com ustabelecimento de objectos 
de arame 

Arcos de barris ou de pipas (fabriconto ou 
mercador de) 

Balanças (constructor de pesos e de) 

Barbeiro (com. estabelecimento ou sem elle 
sendo sangrador) 

Barcos e ontras. embarcações maiores e me- 
nores, que navegam nos rios (dono ou ren- 
deiro de) 4 

Betumes (fabricante ou mercador por niu- 
“do de) 

Bordador, com estabelecimento 

Bolões de osso ou de unha (simplos fabri- 
cante de) 

Bronze (fabricante de objectos de pequenas 
dimensões de) 

Bularinheiro, com cavalgadura 

Brunidor de objectos de metal, com estabe- 
lecimento 

Cabelloireiro ou barbeiro, com loja ou sola 

Cabresteiro, com estabelecimento. 

Caça ou aves domesticas (o que tem loja ou 
logar para venda de) 

Calafato (emprezario) 

Canto [mestre de] 


e 


“|Forneiro [emprezario de fornos para cozer 


Fressura [loja ou logar onde se vende] 


Capellista, com loja de capella, sem objectos 
de modas 

Carpinteiro de carros ou outros instrumen- 
tos agricolas, com estabelecimento 

Carvão [mercador por miudo de] 

Castradores de gado 

Cereaos [mercador por miudo de] 

Chapéus de sol com tecidos não de soda (fa- 
bricante ou mercador de) 

Cinzas (mercador de) ” 

Cobre [fabricante de objectos de pequenas 
dimensões de] taes como caçarolas e outros 
similhantes ' 

Colla [fabricante de] 

Cordas para instrumentos [fabricante ou mer- 
cador de 

Cordoeiro, fabricante ou mercador sómente 
de cordas, cordel ou fio 

Coronheiro, com estabelecimento 

Cortiça [mercador por miudo de] 

Dança [mestre de] 

Dançarino ou-dançarina de companhia esto- 
belecida por mais de tres mezes no mes- 
mo local 

Dentista [o que só tira dentes, sem vender 
objectos da sua arte) 

Desenho [mestre de] 

Director de typographia 

Dourador, bronzeador ou galyanisador, com 
estabelecimento 

Embutidor, com estabelecimento 

Encadernador, com estabelecimento 

Ensaiador de ouro ou prata 

Entalhador, com estabelecimento 

Equitação (mestre de) ou ensinador de ca- 
vallos 

Ervanario (mercador de sanguesugas, com 
estabelecimento) 

Escovas (fabricante ou mercador de) 

Esgrima (mestre de) 

Esmerilhador, com estabelecimento 

Espartoiro, com estabelecimento 

Estalagem para guardar animaes 

Estampas (mercador de) 

Esteiras finas (fabricante ou mercador do) 

Estojos"ou carteiras de bolso (fabricante ou 
mercador de) 

Fatos para mascaras, theatros ele. (aluga- 

dor de) 

Ferrador, com estabelecimento 

Ferragens usadas (mercador de), com esta- 
belecimento 

Ferro (fabricânte de o] 
dimensões de) 

Flores arlificiaes [fabricante ou mercador de) 

Flores oú arvores naturaes (mercador. de] 

Fogueteiro [fabricante ou mercador de foi 


F 
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bjectos de pequenas 


pão sem vender] 


Fructas e hortaliças (mercador por miudo 

de] 

Fundas para quebraduras [fabricante ou mer- 

cador de] 

Funileiro, com estabelecimento do objectos 

de folha branca 

Gabinete de leitura [emprezario de] 

Galochas [fabricante ou mercador de) 

Graxa [fabricante ou mercador de 

Grude [fabricante ou mercador de 

Harpa [mestre de] 

Inculcador de creados ou creadas de servir 
[com estabelecimento ou sem ello] 

Jardineiro [emprezarie] 

Jogos publicos do malha, bola ou os lici- 
tos de cartas, ainda que haja um só 

Lã em bruto, cardada, lavada ou fiada [mer- 

cador por miudo de] 

Lapidario, com estabelecimento. 

Latoeiro [mercador ou fabricante de obje- 
ctos de Intão), com estabelecimento 

Leques (fabricante ou mercador do) 

Linho em rama, assedado ou fiado (merca- 
dor por miudo de) 

Livros (slugador de) 

Livros em branco, pautados ou riscados para 
escripturção (fabricante ou mercador de) 

Louça em barro ordinaria (mercador de) 

Luveiro (fabricante ou mercador de) 


a e e 


Surrador 


Manteiga como industria separada da agri- 


cultura (fabricante de)" 


Marceneiro (fabricante ou mersador de mo- 


veis de madeiras ordinarias) 


Mordomo ou administrador domestico 
Musica, com excepção de pianno ou harpa 


(mestre de) 


Musico 

Odres (fabricante ou mercador de) 

Osso (fabricante ou mercador de objectos de) 
Palha (fabricante ou mercador de tranças, cor- 


dõos. chapeus e outros objectos de) 


Palhinha ou rotim, o que os põe nas cadei- 


ras, com estabelecimento 


Papelão [mercador de] 
Papel pintado (fabricante de) 4 
Passaros (o que tom estabelecimento para 


venda de) 


Peixe fresco ou salgado, não sendo bacalhau 


(o que tem loja ou logar para venda de 


Pelles para cortir (mercador por miudo de 
Peneiras (fabricante ou mercador com esta- 


belecimento de) 


Penteeiro (fabricante ou mercador de pentes) 
Piano (mestre de) 
Picheleiro (fabricante ou mercador de obras 


de estanho) 


Pintor de ornatos 
Pintor ou artista ( 


que vende producções da 
sua arte) , 
Plumas (emprezario de estabelecimento de 
preparar) 


Poleeiro (com estabelecimento de moitões e 


outros objectos similhantes) 


Polidor (emprezario) 
Pós para gomma (fabricante ou mercador de) 
Pregoeiro nos leilões 
Professor de instrucção secundaria, ou de 


artes o sciencias, não pago pelo: estado, ou 
ainda quo o sejo, quando dé lições par- 
ticulares 


Queijos (mercador por miudo de), com esta- 


belecimento 


Redes para caça ou pesca (fabricante ou mer- 


cador de) 


Relogios usados de algibeira- ou da parede 


(mercador de, ou que os concerta) 


Rolhas de cortiça (mercador de) 
Roupa (empreza ou estabelecimento de lava- 


gem de, por processos mechanicos) 
al (mercador por miudo de), com estabe- 
lecimento 
apateiro (fabricante c; 
dor por miudo de calçado) 
ebo em rama on pão (mercador de) 
erigueiro, com estabelecimento 

de pellos, com estabelecimento - 
anques para lavar, o dono ou emprezario 
que os dá de aluguel diarismente ou a ou- 
tros prasos 


om ofliciaes ou merca- 


Torneiro, com estabelecimento 

Trapeiro, com estabelecimento 

Tripas (mercador por miudo de) 

Vassouras (fabricante ou mercador de), com 


ostabelecimento 


Vedor ou descobridor de aguas 

Verniz (fnbricante ou mercador de) 
Veterinario 

Vimes (ustabelecimento em quo se fazem ca- 


bazes, cestas, canastras e outras obrassi- 
milhantes de) 


OITAVA CLASSE. 


Adélo ou vendilhão volante, vulgarmente cha- 


mado ferro-velho 


Alvigareiro 
Amolador ambulante 
Banheiro que tenha barracas ambulantes para 


banhos no mar ou nos rios 


Batatas [mercador por miudo de] 
Bufarinheiro sem cavalgaduras, homens ou 


mulheres 


Caixeiro de balcão, incluindo os denomina- 


dos marçanos que tenham quinze annos 
completos de idado, ou qualquer outro 
empregado mercantil que não seja propos- 
to, guarda-livros, caixeiro de escriptorio 
ou de fóra 


Calceteiro, sómente mestre ou emprezario 
Caldeireiro ambulante 
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“ REVISTA DE LISBOA. 


Um hippodromo. — O genero hippodromo no tem- 
po dos gregos e romanos. — Nova companhia 
equestre e de zarzuella. — Paulo Laribaur e 
Avrillon, — Os Rateis avaliados segundo a eco- 
nomia politica. — O Café-Concerto e a orchesta 
dos TO instrumentistas do snr. Coussul.—A nos- 
sa sociedade elegante conferindo o baptismo da 
moda a estas reuniões. — Descripção da sala 
do Café-Concerto em noute de divertimento. — 
Necessidade de um nome estrangeiro para f- 
gurar nestes passatempos. — O prestidigitador 
Carvalho morrendo esquecido no antigo Salitre! 
por causa do seu appellido portugues. — O es- 
pectador incredulo eo nariz a esquichar sangue, 
—0 drama «Magdalena» no theatro de D. Maria 
11. — O actor de melodrama e as plateias bo-| 
gaes. — Destinos do thealro normal ea actriz 
Emilia das Neves. 


LISBOA, 25 DE AGOSTO. 


Vamos ter em Lisboa um hippodromo. 
Eu não sei se os leitores sabem o que é um 
hippodromô? Talvez saibam, que eu tenho 
om muito a sua erudição; mas, na incerteza 
de saberem ou não, sempre vou explicar o 
ue é. 
Hippodromo era aquella parte do circo 
que antigamente os romanos, e antes d'el- 
Jos os gregos, destinavam ás corridas dos 
carros e cavalos, em quanto que o estadio 
era 0 logar rescryado para as corridas a pé, 
Juctas, pugilato, o jogo do césto o todos os 
demais exercicios gymnaslicos. O hippodro- 
mo do Olympo tinha 200 metros de largo e 
400 do comprido. Era separado do estadio 
por dous immensos e elegantes porticos, e 
n'uma das extremidades estava a meta, em 
roda da qual deviam voltar os carros. Em 


Parizcha um hippodromo que nada se pa- 
rece na pompa da architectonica e vastas di- 
mensões com o bippudromo dos antigos, e 
onde so não fazem senão corridas de cavol- 
los, por aposta, como nas manhãs dos do- 
mingos de inverno as costuma tambem ha- 
ver no Campo (irande. 

Mas este hippolromo que vomos agora 
ter difere em muito de qualquer d'estes. O 
caso é o seguinte. E" uma companhia ita- 
liana e hespanhola, equestre, acrobatica, de 
zurzuella, e tudo mais que recreia os olhos 
e os ouvidos, a qual está a chegar a Lis- 
boa, e que vai estabelecer o logar dos seus 
espectaculos na Calçada do Salitre. Uma as- 
sociação de capitalistas, em que entra o snr. 
Carlos Krus e outros cavalheiros que gostam 
de emprogar o seu dinheiro de um modo 
recreativo, comprou ou alugou, por longo 
praso, uma grande horta mesmo em frente 
do lheatro das Variedades, e ahi estão fa- 
zendo-se já os preparativos para o novocirco, 
O circo é de ferro fundido, e de armar e 
desarmar, como o theatro mechanico de ti- 
teres, que estere aqui em 1857 e que foi 
depois para o Porto. O desenho é da ex- 
trema elegancia e simplicidade. As mais dis- 
posições serão adequadas á diversa natureza 
de divertimentos a que se propõe a compa- 
nhia, como exercicios equestres, representa- 
ções mimicas e de canto, corridas em car- 
ros e corceis, e tudo o mais quo concorra 
para a variedade dos espectaculos. 

O Avrillon fui o primeiro que nos trouxe 
uma d'estas companhias; depois o Paulo 
Laribaux fez epocha, na: rua oriental do 
Passeio, com o seu ebamado Circo de Ma- 


drid, Ainda ha poucos annos, n'este mesmo 


Circo de Madrid, trabalhou outra compa- 
nhia, que constava de artistas de bastante 
morito, debaixo da direcção de Alfred Tour- 
nier. ; 

Esta que está a chegar afliançam-nos ser 
dos mais completas. Eu por mim não morro 
pelo divertimento, mas haverá quem morra, 
principalmente se por lá apparecerem alguns 
corpos gentis femininos, com aquelle dia- 
brate da linda filha do Paulo Laribaux, 
que, em cima do cavallo arabe, a toda a 
brida, envolvida nos gazes de seus vestidos 
transparentes e fluctuantes, parecia exacta- 
mente uma fada cortando os ares entre nu- 
vens de' córes. 

Ainda quando é admirar a belleza das 
fórmas d'estas nymphas, cu não deixo de 
concorrer; e não sou dos ultimos a deitar 
a lunela; mas quando se trata de vêr dar 
saltos mortaes, engolir espadas, agarrar em 
rodas de sege com os dentes, saltar por cima 
de garrafas à outras tropelias que estão a 
cargo de toda a familia Ratel e Auriol, de- 
claro que não me sinto divertido, e a mi- 
nha vôntado seria obrigar estas creaturas 9 
fazerem cousa que se podesse presenciar com 
menos susto o fosse mais ulil á sociedade. 
Que lucra a sociedade ou que gôzo nos 
póde resultar aos sentidos de um palhaço 
se encarrapitar sobre tres mezas e dous mô-. 
xos, e depois saltar d'ahi abaixo, revol- 
vendo-se em cabriolas pelo-ar? Nunca pude 
percebera vantagem que so tira d'isto, salvo 
partir o espinhaço o pobre diabo, que, de 
certo, é vantagem para aquelles que sem 
alguns d'estos episodios desastrosos não qua- 


e 


foi pouca, sobretudo do sexo feminino, mas 


[o 


s 
s 


lifiçam de bôas as corridas de touros | Il 
Teem sido concorridissimos os concer- 


mula do seu codigo de bom-tom, 
é admiltido faltar. 


= À 


tos populares, dados no salão do Café-Con- 


erto. Todos receiaram que o calor d'estas 


noutes 'de agosto arredasse o publico d'este 
entretenimento, mas desta vez pôde mais o 
ensejo de gozar tres horas de admiravel mu- 
sica. Na primeira noute ainda a afluência 


nas outras tem-se guarnecido a galeria da 
melhor sociedade de Lisboa, o tem chegado 
a retirar-se muito amador por falta de lo- 
gar. 


Emfim , estes concertos entraram. em 


moda. As nossas elegantes já fallam dos con- 


ertos do Café-Concerto, como de uma for- 
a que não 


O nosso mundo aristocratico é assim. 


E” preciso provar-lhes que este ou aquelle 
divertimento tem o baptismo da moda para 


o deliberarem a honral-o com a sua pro- 
ença. Isto obtem-se, ou dizendo que o di- 


vertimento de que se trata é um dos passa- 


empos da melhor sociedade pariziense, ou 


pondo-se no cartaz um nome estrangeiro , 
que pela sua sonoridade e energia proso- 
dica conquiste sympalhias. Foi por isto que 
Hermann , mal estendeu este nome estri- 
dente sobre os annuncios das folhas perio- 
dicas, logo attrahiu todas as altenções. Fosse 
ello lá chamar-se o snr. Teixeira ouo snrí 
Polycarpo e veriam quem lhe ia vêr as ha- 
bilidades | * 


Eu já vi um destes chamados prestidi- 


gitadores no antigo Lhestro do Salitre, que 
se chamava Carvalho, se bem me lembra. 
Fazia tudo que fez Chavaglier, Saint Hyppo- 


it, Culotto e Hermann. O seu defeito era 


ser menos charlatão, Era desastrado, e apres 


Carniceiro ou cortador, o quo corta ou posa 
carne nos açougues 

Cerzidor, com estabelecimento 

Cobrador nos açougues 

Costureira ou engommadeira em casa pro- 
prin com operarias 

Desenhador para fabricas 

Dobador 

Escrovente de cartorio de tnbelliãos ou es- 
crivães, incluindo os denominados regentes 

Estanhador ambulante 

Fiel de feitos a 

Formeiro, o que faz formas para calçado e 
outros destinos 

Gesso [mercador de objectos de], com esta- 
belecimento 

Instrumentos de cordas, não sendo pianos 
ou harpas [fabricante ou mercador de) 

Leite (vendedor de) 

Legumes (mercador por miudo de) 

Lithographo. 

Louça de barro ordinaria (fabricante de), 
sendo só elle operario e trabalhando por 
sua conta. 

Magarefe, matador ou esfolador de gado 

Obreias [fabricante ou mercador de] 

Officiaes de quaesquer ofíícios ou artes desi- 
gnados n'esta tabella 

Parteira 

Pavios ou palitos phosphoricos (fabricanto de) 

Pinceis (fabricante ou mercador de) 

Pintor : 

Poceiro, emprezario habitual de construcção 

o limpeza de poços 

Preparador de objectos de historia natural 

Revisor de provas typographicas 

Tamancos, o que os faz ou vendo por miudo 

Tecelão, trabalhando por conta alheia ou por 

propria conta em teares é mão em sua casa 

ou officina, não tendo mais de dous. 

Tosquiador de animaes 

Traductor para jornaes 

Typographo (compositor ou impressor) 

Vendedor de livros velhos, em local fixo ou 

portas de escada. 

NOTAS 
1.º São isentos da taxa como officiaes de 
guaesquer ofícios ou artes designados 
nesta tabella a mulher e filhos não casa- 
dos que trabalhem por conta do chefe 
da familia, na propria casa ou officina 
deste, e os irmãos que trabalhem con- 

Juntamente tumbem na 'propria casa ou 

oficina, ficando n'um e n'outro caso só 

-sujeilo ao imposto o chefe da familia 

ou do estabelecimento. 

2.º Não so considorom mercadores sújeitos á 
taxa Os lavradores que vendam os seus 

generos por grosso ou miudo no local 
da produeção ou mercados e feiras. 

Tambem se não consideram mercadores 

Os que não teem estabelecimento fixo. 

(Segue à parte segunda.) 


e us 
INTERIOR. 


LISBOA, 27 DE AGOSTO. 
(Corresp. part, do «Commercio do Porto».) 


As judiciosas reflexõos da redacção do 
«Commercio» ácerca do projuizo que podia 
causar á praça a prompta observação da 
pauta, foram satisfeitas com a resolução ge- 
nerica adoptada pelo snr. ministro da fa- 
zenda de atlender á reclamação do despa- 
chante, quando o direito a Pagar seja maior 
do que o direito que se pagava. Os 15 dias 
fixados como antecipação para fóra de Lis- 
boa, a fim das leis se cumprirem, não so 
alteram em prejuizo do commercio, pois quo 
o genero que deva sugmentar de direito 
póde n'esse prazo; ser pago pelo menor. Quan- 
lo aos generos em quo os direitos se redu- 
zem, mantidos os 48 dios, o despacho esta- 
ciona durante elles, e convem, portanto , 
mais permiltir desde logo que se despachem 
com o menor direito, 

Consta-nos quo o negocio foi assim re- 
solvido, e que será esto o principio appli- 


en À 


sentava-se som elegancia no trojo, nem de- 
sembaraço o dislincção de maneiras. Mas 
quanto a subtilezas do mãos, passagens do 
cartas, empalmações, nunca as vi melhores. 
Uma habilidade fazia ello que deixou a to- 
dos de bôca aberta. Era a seguinte, Cha- 
mava indistinciamente úma pessoa da pla- 
feia, collocava-a á bôca da scena, e depois 
com uma lanceta fazia-lho uma incisão na 
ponta do nariz, d'onde esguichava sangue. 
Não fazem ideia do assombro misturado de 
mêdo que mostrou o pobre homem a quem 
cahiu a sorte de soffrer esta experiencia | 
Foi com a mão ao nariz, e quiz-so doitar 
ao bruxo, gritando que elle o havia ferido. 
O honrado prostidigitador asserenou-o, as- 
segurando-lhe que não corria perigo, o do- 
pois, deixando correr o sangue, como se o 
nariz fosse uma pequona fonte, enchou um 
copo de licôr. 

O mais galante foi um incrodulo, que 
estava nos primeiros bancos da platoia, que 
se reputou mystificado, e quiz por experion- 
cia propria julgar da habilidade. do magico. 
Subiu muito ancho ao tablado, o declarou 
todo empertigado que do seu nariz não sa- 
hiria sangue com tomanha facilidade. 

— Não ha-de ser do nariz; — replicou- 
lhe o bruxo; —ao snr, ba-de ser das duas 
faces donde cu vou fazer já duas fontes. 
O incredulo quiz-se rir, mas ficou pal- 
lido quando viu caminhar para elle o pres- 
tidigitador com a lanceta na mão. 

— Mas o snr. corta a valer |— disse o 
homem, já dispondo-se a tornar para a pla- 
teia, sem querer a oxperiencia que tinha pro- 
vocado. j 


Uma longa assoada foi a resposta da 


estrangeiros .... 


,! 
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cado logo que se publique um d'estes dias 
a pauta com o direito expresso no systema 
metrico, e na qual ainda alguns generos vei 
reduzidos de direitos até aos 10 por cento] 
da authorisação quo subsistia para o go]! 


verno e tinha sido pedida: pelo gabinete db=| 


terior, 

Já esperavamos poder follar dos map- 
pas do rendimento da alfandega grande de 
Lisboa, relativo no anno economico findo, 
mas não está acabada a sua impressão, São 
documentos importontes, e louvamos princi- 
palmente a brevidado com que foram orga- 
nisados. E' melhor termos poucas noticias 
estatísticas a tempo do que muitas tarde e 
Tóra da oceasião em que se apreciam mais 
a proposito. 

Chamomos a altenção dos leitores para 
o importanto artigo, publicado no «Diario» 
de hoje, ácerca das infundadas o desfavo- 
raveis apreciações contidas no relatorio do 
secretario da legação brilanica em Lisboa 
ácerca das nossas finanças. 

Já na carta de sabbado tinhamos an- 
nunciado este artigo e apesar de termos hon-= 
tem fallado no assumpto não podemos dei- 
xar de dizer que elle é magistralmento Lractado 
no campo dos algarismos e dos, factos, pelo 
artigo do «Diario», que foi muito hem re- 
cebido na praça, pelas seguranças que apre- 
senta ácerca do nosso futuro; financeiro, 

Chegaram hoje á nossa, mão algumas 
notas muito importantes ácerca do commer- 
cio das nossas colonias: e que como somos 
dos fanaticos pelo Ultramar, e Lemos que 
d'ahi nos póde provir uma boa parto da 
nossa prosperidade, desde já separamos para 
esta carta os que se referem à importação 
e exportação nas alfandegas da nossa Africa, 

Alfandega de Loanda, 
Importação. 
1858 1859 
Em navios 


nacionaes... 1.449:2068250-1,404:5058800 
207:6588150  252:1495166 


estrangeiros... 


1.656:864$400 1.656:65 
O valor da importação nos dou: 
foi quasi igual n'esta alfandega. 
Exportação. 
1858 1859 
Em navios 


nacionses... 766:5248620 1.022:8308922 

estrangeiros. 134:4728000 163-9038775 

900:9968620 1.186:7348097 

O augmento do valor da exportação em 
1859 foi portanto de 285:7378477. 

A navegação nacional leva: superior van- 

tagem em ambos os casos á navegação es- 


trangoira. 
Alfandega de Benguella, 
Importação. 
1858 1859 
Em navios 


nacionaes.... 


. 843:3528300 397:3928200 
ostrangeiros. 


- 33:0648997  60:081p772 
376:4178297  457:4238972 
O augmento dos valores importados n'es- 

to alfandega cm 1950 foi de C1:00G/676. 


Exportação. 
4858 “1859 
Em navios 
nacionaes ....... 228:2018491  406:3668166 


18:4818800  32:4998200 


246:6838201 438:8658366 
O augmonto da exportação desta alfan- 
dega em 1859 foi de muito falor, porque a 
sua dillerença comparada com a exportação 
da 1858 é de 192:182]675. 
Alfandega de Ambriz. 
Importação 


estrangeiros 


1858 1859 
Em navios 
nacionnes ....... 15:7448285  107:1608568 
estrangeiros .... 156:7888086 | 48:5078830 
172:5328971 155:6688398 


À importação diminuiu de valor alguma 
cousa em 1859, o n'esta alfandega ao con- 
trario das outras d'Africa— é a navegação 
estrangeira que feza maxima parto das car- 
regações. É 


Exportação. 
é 1858 1859 
Em navios 
nacionaes ....... 22:1498212  41:7998873 


93:1758285 — 48:3998346 


115:3248497  90:1996219 


É h 


publico. Mas o homem encligu-se de brios, 
e fez signal ao bruxo que podia fazer a sua 
habilidado. No mesmo momento a lanceta 
toca-lhe as duas faces, e o sangue mana 
dentro de dous copos que o terrivel feili- 
ceiro lhe applicou. 

Não é facil de descrever a cora do bo- 
mem n'este momento. A plateia soltou a mais 
tremenda gargalhada que eu lenho ouvido.” 

Depois dos copos cheios, o magico as- 
soprou e o sangue vedou , e não só vedou 
o sangue, como cicatrisaram lambem as si- 
suras, se é que as havia, pois nem signal 
ficou d'ellas, por mais que o homem apal- 
passe e fosse depois examinado pelos, espe- 
cladores admirados. 

E no fim este magico, que fazia d'eslas 
habilidades, só porque não tinha um nome 
estrangeiro que o recommendasse, não pas- 
sou do Salitre. O homem tinha cahido na 
ignorancia de chamar-se Carvalho, sem se 
lembrar das exigencias da arte ! 

Misero quo não conhecia os arcanos do 
prestigio arlistico | 

Pagou caro a sua ignorancia | À sua re- 
putação não passou do publico d'aquelle thea- 
tro, publico que —seja dito em abôno da 
verdade — se não lira repuleções, tambem 
as não faz. 

Mas entremos outra vez no salão do 
Café-Concerto. O aspecto da sala hontem era 
magnifico. A sula occupa um vasto espaço, 
que terá 50 metros de comprido e 20 de 
largo. E" circumdada de uma galeria sustidá 
por columnelos de ferro fundido, donde sur- 
dem, em fórma de placas de uma estructura 
elegante, candíeiros de gaz dourados, Do te- 
to pendem dous lustres de tres ordens de 


0 


COMMERCIO DO ORTO. 


compárada com a de 1858. 

] Ifandega de Mossamedos. 3 

| Importação. | 
é 1858 


r 


8:8528860 


fandega de 18:3148780. 


Exportação 
1858 1859 
Em. navios - 
nacionses...... 28:7508880  52:4608435 
estrangeiros. ., 3:9458000 2:2438095 
27:6956880 


ser notado porque ascendeu a 27:1078650. 
os tomem a serio. ' 


nerar às colonias. Vejam o que fezia In= 


aquella vast possessão  ardia em guerra, 
mas para organisar, para reformar, tudo quan- 


tava em subido o vantajoso logar na melro- 
pole, e que [vi nomoado para esse. impor- 
tante e difficil cargo. 

A «Nação» publica hoje um artigo ácerca 
de Solor e Timor em que se elogia o gover- 
no do snr. Affonso de Castro a no qual se 
indicam alguns alvitres que se devem adoptar. 
O Duque de Palmella, que foi um dos 
raros homens de Estado da nossa terra, teve 
até morrer um secretario que lhe extracto- 
va diariamente os jornaes. Os ministros de- 
viam adoptar este uso nas secretarias, esco- 
lhendo pessoas competentes para os informa- 
rem do que a imprensa periodica publica, 
tanto a nacional como a estrangeira e que 
mais de perto se refira a cada um dos mi- 
nisterios. Com este methodo ganharia muito 
a administração publica. 

O snr. Mengo, um dos homens que mais 
honra a classe dos officiaes de secretaria pe- 
lo sen zêlo e substancial ilustração está en- 
carregado juntamente com o sor. Felner, já 
conhecido e apreciado, como esmerado cultor 
das lettras, para separar no archivo do Páteo 
das Vaccas os papeis que sejam estranhos á 
administração da guerra e devam ir para à 
secretaria dos estrangeiros ou para a Torre 
do Tombo. 

O sne, ministro dos negocios estrangeiros, 
adoptando esta providencia, prestou um bom 
serviço ao estúdo das nossas cousas, que an- 
da lão falto dos subsídios que existem 
mas que se desconhecem. ' 

O snr. Cazal Ribeiro continua a dar mui- 
to cuidado aos seus amigos. E" para lastimar 
quando tones tanta. falta de homens que 
liguem o talento ao estudo, vêr um homem 
ainda moço e com valiosos recursos intelle- 


cluuos amestrados pelo estudo, ameaçado de 
morrer politicamente, ticando Ainda Vivo mais 
para padecimento alheio do que proprio. 
Ainda confiamos em que tal desgraça: não 
acontecerá. 

Garibaldi tomou Reggio, como era dé 
esperar, fez dous mil prisioneiros, e dous re- 
gimentos reaus não se quizeram bater. 


NOTICIARIO. 


Paquete do Erazil. — Hoje polas 
7 horas e 5 minutos da manhã entrou em 
Lisboa o paquete inglez, procedente dos por- 
tos do Brazil. 

A malla com a correspotidencia para esta 
cidade deve chegar pelo correio do sexta 
feira. 

Rionumento a Camões. — E' para 
nós sempre motivo de legitima e intima sa- 
lisfação o dar publicidade a factos que en- 
nobrecem os nossos compatriotas. 

Estara para a epocha actual o reconhe- 
cimento de uma divida de 3 seculos e a ma- 
nifestação patriotica do desejo de a pagar. 

Foi de portuguezes briosos a ideia e de 
portuguezes dignos da palria é todo o au- 
xilio espontaneamento prestado para á rea- 
lisação dessa ideia. 

O sur. José Coelho de Sousa, artista ou- 
rives, que as horus de repouso do trabalho 
manual gasta na cultura das bellas letras, e 


mae e e ca tra 


Também o valor da exportação desceu o snr. Lopes Coelho Junior, que busca dis- n 
tracção das fadigas commercises na applica-| por pone Joaquim, de 12 annos de idade, 

ção á literaturas com aquele enthusias 1 

moços, para quem Luiz de Camões 6 duasipaz, layar “um presenta a 

“jvezes grandk b 

como portugitz, quo nã X 

.. 123:5988100  133:5628040| morte da sua patria, não lhes sofireu-o ani-jum 

203700 | n 

————— to generoso e nobre que, ainda que tarde, |paz, 
132:4508960  140:7658740 | se formára de levantar um monumento à Luiz ambos. 

O augmento da importação é n'esta al-|de Camões; e com a carta que om seguida 


jo de 


grand com poctá e grande 
ôdo Sabrevivor 4 


no conservarem-sé indeferentes ao proposi- 


transcrevemos nos dirigiram a lista e impor-|que fizera, sem alinar com o quo 
te da subscripção que para tão alto fim pro-|dizer ao patrão. O gatuno cortou o nó gor- 
moveram e que tambem publicamos. 


Snr. redactor. 
Vêmos que nem todos tratam de pagar 


54:7038580 rias, quando nom um só portuguez devia fi- 
O augmento da exportação é digno dejcar omisso. 


E', realmente, triste que a ingralidão se 


Quem, a não ser Luiz de Camões, faria 


O que nós carecemos é não pensar uhi=|brilhar, atravez de tantos annos, as mil ac- 
camente na espada quando quoremos -rege- | ções guerreiras dos nossos ilustres avós? 


Quem, como elle, amou a patria que o 


gluterra com a Índia; mandou espadas, quando [viu nascer e que tão cedo o olvidou ? 


Ninguem | E 


to diz respeito á administração civil, man-|« Aonde jaz, porlugnezes, 0 moimento 
dou um bomom da força de Wilson, que es- |« Que do immortal cantor as cinzas guarda ? » 


Aonde? ” 
Ninguem o diz?1.. 

Aonde existe o pedestal quo todos con- 
templem, descobertos, humilimos e respei- 
tosos ? 

Ninguem o mostra ?l... 

Quem nos falla d'esse genio imortal, 
cujo nome deu brado em todas os partes do 
Universo? 

Só o livro que nos legou. Só «Luziadas», 
valioso presente que offertou á patria, sua 
amada, como prova dé seu tão alto o tão 
santo amor! 
E qual foi a recompensa;-o premio de 
tanta e tão. desinteressada: dedicação ?... 
Foi... o pobre leito de um hospital! 
Vergonha eternal... 

Porém é tempo (ainda que tarde) que 
todos, unidos n'um só pensamento, lralemos 
de lavar à nodoa indelevel e alliviar o. pêso' 
insudito da nossa vergonha. 

Receba, pois, snr. redactor, os nossos 
úbolos, bem como do alguns nossos amigos, 
em cujo peito não fallece o amor da patria 
e sentimentos do respeito e gratidão ao im- 
mortal-cantor das glórias portuguezas. 


José Coelho de Souza. 
Lopes Coelho Junior. 
Porto 27 agosto de 1860. 


José Coelho de Souza 
L. dei 


Augusto Ferreira Ouriques. 


Antonio Josó Gonçalves Guimarães 


Fabrica de lanificios de Padronello. 
Socios da fabrica: 


Constant Dehan (tintureiro)...c.... 
Francisco Estanislau Peres (ompre- 
gado da mesma faurica) .. 
José de Figueiredo (idem)... 
Manoel Joaquim da-Silva (idem) 
José Maria Quintella (idem)........ 
Antonio: Querino da Cunha Botelho 
Galhano [idem).......... csmado BÃO 
A, T. R. Guimarães Junior [idem].. 


AA$220 
A praga dos ratoneiros.— O snr. 
Daniel Maria Teixeira de Queiroz, estabele- 
vido com loja de fazendas brancas, na Praça 


meia hora a 


de D. Pedro, tinha na sua loja um “rapaz, 


o Quitarães. Ha diss mandou o ra- 
m amigo, fóra 


natural) 


idas barreiras, : 
“No caminho salitu ao encontro d5 Topaz 
gatuno por nome Anlonio de Sousa Pinto, 
e Lies artes empregou, que presuadiu o ra- 
a que o presente fosse comido entre 
Comido o presente, que parece era 
doce, o rapaz, começou a reflectir no mal 
i havia de 


diu, aconselhando-o a que se associasse à 
elle, o começassem por vender a bandeja e 
a toalha. O rapaz linha hido muito longe 
para poder recuar, e entregou-se á discri- 


o tributo” devido ao cantor das nossos gló-|pção do mau conselheiro, gue a fatalidade 


lhe trouxera so encontro. Vendeu-se a ban- 
deja o a toalha, e seguidamente a roupa do 
pobre rapaz, que foi substituida por outra 


Os pobres de espirito que 'se riem das|apodere de tantas almas e faça sepultar na esfarrapada. 
colonias vejam estes factos, e depois talvez |noute dos tempos o deyer sagrado ia todas! 


Mas não ficou n'isto a cousa. O gatuno 
Antonio de Souza Pinto, soube que o seu 
novo aprendiz tinha ainda alguma roupa em 
casa do patrão, e forjando uma carta, em no- 
me do pai do rapaz, e inculcando-se creado 
d'um eazeiro dello, so opresentou ao snr, 
Daniel com a carta, que mandava entregor 
ao portador a roupa do filho, e a conta do 
que devia pagar pelo extravio do presente, 
bandeja e toalha, 

O snr. Daniel suspeitou do supposto crea- 
do, pelo embaraçado das suas respostas, e 
pelo sim e pelo não, o mandou agarrar e 
conduzir á regedoria da Sé, onde se conse- 
guiu arrancar-lhe a declaração do logar onde 
estava o rapaz, que o regedor mandou bus- 
car, e quo o snr. Daniel recebeu em sua 
casa, para o mandar para a terra. O galuno 
foi mandado para a policia, e d'alli para a 
cadeia. 

Hontem pela manhã, foi uma mulher 
das partes de Villa Nova de Gaia, pesar uma 
cadeia de ouro a casa do snr. Seabra, ouri- 


“Ives. Da loja d'este seguiu para a Praça dos 


Voluntarios da Rainha, segurando com uma 
mão a canastra que levava á cabeça, e com 
a outra mão na algibeira onde levava a ca- 
deia, embrulhada n'um papel. 

Chegando áquella praça deram-lhe um 
encontrão, a em quanto ella tirou a mão da 
algibeira, para segurar a canastra, rouba- 
tam-lhe a cadeia. Foi num abrir e fechar 
de olhos. 

A pobre mulher dando logo pela falta 
da cadeia, chorava 6 lamentava a sua infe- 
licidade. 

O vegedor da Victoria prendeu uns 5 
gatunos, e uma ou duas mulhores, que an- 
davam por aquelles sitios, porém até agora 
não ha noticia da cadeia roubada. . 

Esta noule foram pela terceira vez os 
ratoneiros ao quintal do snr. João Lourenço 
Ferreira Braga, na rua da Aguardente, é vo- 
mo não acharam quo roubar, vingaram-se 
fazendo estragos. a 
Este estado de cousas 'é intoleravel é 
reclama energicas providencias. - 


Fegimento S. — Finalmente pela 


e pouco depois vo para a DA 
ceira conduzindo o primeiro batalhão 
infanteria 8. Fazendo votos por que tenha 


& ca ' 8500 /uma viagem [feliz o chegue sem novidade ao 
Antonio Carneiro dos Santo: $500| porto do destino, não deixaremos de eslra- 
Antonio Marques Guimarães..... $500/nhar ainda uma vez o modo atrapalhado 
Manoel Mendes da Silva... ....... $500/º arriscado como foi feito o embarque, v 


a pressa de melter a gente a bordo, faltando 
ao vapor o que lhe era mais indispensa- 


Manoel Pereira da Silva...,...... 900/vel. As senhoras, os ofliciaes, os soldados, 
Francisco Borges Garcia Ribeiro R500/as mulheres e toda a gente-que acompa- 
João José Teixeira Taveira.. 500 |nhava o batalhão eram guindados para o 
Antonio Lopes da Cosla..... fS00| vapor por uma corda; porque como o mar 
José Antonio da Fonseca Lemos H500| estava um pouce agitado não se desceu a 
Antonio .Josó da Costa (caixeiro)... — f500|escada, e na-arriscada operação da subida, 
Antonio Borges Garcia Monteiro... — f500/dizem-nos, que cahiram dous soldados ao 
Monoel de Jesus Serra (machinista) — $500|mar, que felizmente foram logo agarrados. 


Depois de efectuado o embarque então 
é que se lembraram de metter carvão o us“ 


te fóra da barra sem necessidade. 'Tudo isto 
se teria evitado se o vapor tivesse vindo fun-| 
dear no Douro. Os factos que se deram são 
vergonhosos e mostram bem o lino e previ- 
dencia de quem dirige estas cousas. Dizem- 
nos além d'isso que no vapor não havia co- 
mida pura os officiaes, e que estes, sáben- 
do-o só depois de estarem a bordo, tiveram 
de mandar à terra comprar os gonitros ne- 
cessarios para fazerem rancho durante a via- 
gem. Isto não se commenta. 


a SS BS, uia 


ouro. Elevado, espaçoso, singélio nas deco- 
rações, com duas ordens de janellas, o que 
lhe estabelece uma ventilação regular, de 
uma construcção apropriada aos eficitos da 
harmonia pelas suas disposições acusticas, 
este salão é o mais adequado para” tudo que 
seja musica. 

A galeria estava completamente guarne- 
cida de senhoras, o em. baixo mais de me- 
tade das cadeiras viam-se oceupadas tambem 
por familias das mais distinctas da copital. 
Muitas vieram de Cintra e das praias, 'e a 
alta aristocracia da elegancia e do gôsto hou- 
ve por bem" honrar este acto com a sua pre- 
sença. A 

O efteilo da orchestra é de arrebatar. 
Aquelles setenta instrumentos, animados de 
um só espirito, exprimindo as diversas gro- 
dações do pensamento melodico , 
desatam em mil sons, enchendo os ares: co- 
mo de uma tempestade sonoro, ora se uni- 
ficam, expressando em dulcissimos pianis- 


Coussul, á frente de todos squelles ho- 


fundo sentimentó da arte que o anima, 


todos os animos. 


A musica tem um influxo universal 


musica de Bellini sobre a de Meyerbeer. A 
musica de Bellini é o coração que geme, é 


pressão mais pura e tocante, e a musicasle 
Meyerbeer é a phantasia que combina, a 
sciencia que profunda, o espirito que medi- 
ta. Meyerbeer é um philosopho; Bellini um 
poeta. N'um compõe o coração; no outro 
a cabeça, t - 
Ora esta musica-escripta e interpretada 
com os movimentos simples da alma, ha-de 
sempre ler quem a ouça, quem a sinta, quem 


vivamente pelo efleito magico de suas me- 
lodias. A «Norma» e a «Somnambula» hão- 
de ser duas operas de todos os tempos, em 
quanto houver ouvidos puros para sentir e 
almas que se identifiquem aos impulsos do 
amor e da paixão. Já ao' «Propheta», aos 
«Huguenoltes» e ao «Roberto do Diabo» não 
acontece assim. São composições que neces- 


lodicas de Bellini bastam ser ouvidas. 
fiste influxo é o que tem exercido no 
nosso publico a intelligente interpretação de 


no salão do Café-Concerto. A «Batalha da 


trecho de musica imitativa, em que se ex- 


bate. 
Estas composições, que teem por fim imi- 


rer procurar Os sons imitativos, acaba por 
escrever uma cousa que não é musica, 


lumes, Os ornatos são todos de branco e 


“Y 


compositor Iyrico. Nem a «Batalha da Viclo- 
ria» de Belhoven está longe d'esta aberração. 

No theatro de D. Maria IL appareceu 
outra voz a «Magdalena», melodrama de fu- 
nebre e sanguinaria memoria. Os habitantes 
do Porto sabem já de cór esta terrivel peça, 
que é como um pesadêllv drumatico, e que 
deixa o espectador a estremecer de mêdo e 
a mente povoada de espectros. Ha alli de 


a opplauda e quem se deixe impressionar|tudo que constitue o drama feito para aba- 


lar os verdadeiros corações de bronze : se- 
ducções, precipicios, infanticidios, delirios, 
faces maceradas, cabellos em pé, olhos en- 
covados, rostos lividos, reconhecimentos a 
proposito, apparições imprevistas, emfim todo 
o apparelho de peripecias que põe o animo. 
em sobresalto, e obriga o espectador alvar 
a ter os olhos pespegados na scena 6 a bôca 


ora sejsitam de ser explicadas. As impressões me-|escancarada para os bravos ruidosos. 


| Custa a crêr que o theatro normal, de- 
pois de sete annos de serios esforços por 
parte do governo, o das grossas quantias 


simos a suavidade de inspirações apaixonadas. |Lodas as peças musicaes aló agora ouvidas|que o seu costeio está custando ao lhosou-. 


ro, concluisse por ir escavar no seu archi- 


mens, como que lhes inspira a sua alma de Victoria», da Belhoven, foi extremamente ap-|vo as peças que o bom gôsto e todos os 
artista, à sua inspiração de maestro, o pro-|plaudida, sobretudo a primeira parte, Este | progressos da arte alli haviam sepultado | 


Quo podem aprender os actores da pri- 


O silencio religioso com que o audito-|prime o fragor e movimento da peleja, cu-|meira scena portugueza, representando d'es- 
rio escuta sempre todas as peças mostra o| imo, que accende no auditorio os brios ma-jtes abortos em que faz a melhor figura 
effeito verdadeiro que ellas produzem em|vorcios, e o transporte aos perigos do com-|nquelle que pintar a cara com alguns lra- 


ços de corliça queimada, desgrenhar os ca- 
bellos e soltar varios berros cavernosos? O 


Quando os executantes são d'esta ordem, não|tar, com os diversos efeitos e combinações|estylo melodramatico é isto. Uma capa es- 
ha ouvidos que lhe sejam rebeldes, nem co-|da orchestração os differentes incidentes dejcura e mysleriosa, uid punhal, duas nodoas 
rações que se lhe não dobrem. E é por isto/uma batalha, correm o perigo de nada, si-|de sangue na face, quatro passadas em atti-| aquela scena é para auxiliar os destinos da 
que eu sustento a grande superioridade da|gnificar. O magstro, és vezes, áforça de que- |tude de pantomima, completam o resto. 


O que nos custa é vêr a sor.* Emilia 


sim tiveram os soldados de passar uma nou*| - 


Fallecimento.— Por noticia telegra- 
phica se soube, que hontemm falleceu em Lis- 
boa, repentinamente, Mulminado por uma apo- 
plexia, o snr. Gontenito Senior, commandante 
do vapor «Lusitâbia», 
O snr. Conteilté efa um habil e intele 
ligente maritimo. — 

Outro. — Falleceu hontem ao meio 
dia, no hospital da Misericordio, o fo- 
gueiro da fabrica de Massarellos, Antonio 
Vareiro, que em consequencia do desastre, 
de que demos noticia, sofireu a amputação 
do. braço direito. 

Outro. — Na segunda-feira fallo- 
ceu o snr. Francisco José Lopes da Fon- 
seca commerciante d'esta praça. O snr. Kon- 
seca exerceu alguns annos o cargo de dire- 
ctor da Companhia Portuense de Navegação 
a Vapor, com geral approvação dos seus ac- 
cionistas, pela sua sisudez, intelligencia e pro- 
bidade. ú ú 

- Os oficios de sepulturá tiveram logar 
hontem ás Ave-marias na real cepella dé N. 
S. du Lapa. 

Passageiros. —O vapor «Lisboa» bn- 
trado hontem pelas 2 horas da tarde vindo 
de Lisboa, conduzio a seu bordo 81 passa- 
geiros entre elles os seguintes. 

Conde. da Ponte de Santa Maria, um 
ajudante d'ordens, e 1 soldado de Lanceiros, 
Antonio Luiz: de Barros, Luiz Lopes Ribeiro 
Vieirude Castro, Antonio José Brochado, An- 
tonio doaquim de Carvalho Amarante, Domin+ 
gos Ferreira da Silva Rezende, D. Anna Joá- 
quina, é sua sobrinha menor e filha, José 
Joaquim Brandão, José Joaquim Baptista, Joa- 
quim Thomaz de Brito, Manoel Gonçalves, 
Manoel Joaquim de Souza” Oliveira, Joaquim 
Ferreira Vellozo. 

Exposição. — No domingo estará ex- 
posto ao publico o hospital da irmandade 
do Terço, e os andoóres, qué é costume hi- 
rem na procissão, que este anho não sahiu, 
estarão expostos na igreja. 

O Purgatorio. — Este jornal, dó 
que é proprietario e redactor principal o snr. 
João Cesar Pinto Guimarães, começou desde 
segunda feira a poblicar-se diariamente. 
Escapou da pêna. — Na quillh-fei- 
ra passada falleceu na enfermaria da cadeiá 
o galego Antonio José Garcia, que estava 
condemnado a 10 annos de degredo para 
Africa. ' 
Primeira divisão militar. — O 
snr. general barão de Pernes, ficou com o 
commando interino da 1.º divisão militat, 
durante a ausencia do snr. conde da Ponte 
de Santa Maria, que bontem chegou a esta 
cidade, e partiu hoje para à sua casa de 
Valença do Minho. 

Fallencia. — Por sentença do tributial 
do commercio de Braga, de 24 do corrérite, 
foi declarado em estado de quebrá o com- 
merciáhte d'aquella cidade, o sar. Josguim * 
da Silva Lopes Cardozo. ” 

Arrematação de fóros. — No dia 
25 de setémbro tem de se arrematar no go- 
vórno civil do Porlb fóros incorporados na 
fazenda nacional pertencentes aós concelhos 
de Paredes e Marco de Canavézes, avália- 

e Drs. ia à 


om reis : 

Theatro de S. Carlos. — No dia 
1.º de outubro tem logar à abertura do 
theatro de S. Carlos de Lisboa com a opera 
de Denizelti, intitulada «Polyeuctos. Entre 
os arlistas que compõem à troupe deste lhea- 
tro, contam-se as damas Gazanigá é Hensler, 
eos cantores Neri Baraldi, Agresti o An- 
tonueci. o 
Dizem que depois da opera «Polyeucto» 
será posta em scená uma opera nova de Ver= 
di; e que o emprézario o snr. Corradini Lena 
ciona apresentar n'esta epocha úri reportório 
todo novo. - : as ! 

Um segundo diluvio. — Escrevem 
do districto de lllawára [Nova-Gales do Sul), 
na Australia, so jornal inglez «Evening Msil :y 

« Por corto não sbbérois sem tristeza 
das calsmidudes que recentemente scommet- 
teram esta parte do globo. Tivemos chuvas 
torrenciaes tropícaes que scartetaram espan+ 
tosos desastres. Parecia que todas as catara- 
cias do céo se haviam aberto e que todas 
as nascentes da terra linhaim reunido as suás 
aguas para nos innundarem. Não ha memoria 
do ter acontecido. semelhente catastrophe rá 
Aostrolia; houve grande destruição de existen- 
cias 6 de cousas. As perdas são incalcula- 
veis, Familias inteiras, rebanhos completos, 


O Ch 
o seu bello talento dramatiço! Pois uma 
artista da ordem da insigns actriz está no 
caso de sppellar para as sensações grossei- 
ros das plateias rudes e populosas? Que 
seria do Rachel, que nunca primou senão 
no lheatro mais rigorosamente classico -da 
França de Luiz XIV, que seria ds eminento 
tragica se fosse no gôsto absurdu e estupi- 
do do publico ignorante que ella buscasse 
os seus mais legitimos applausos ? 

Que seria de Risturi, que tomou debai- 
xo dus auspícios do seu talento admirável o 
proseguimento da larefa da sua antecessora 
e rival, que seria tambem d'ello, que” seria 
da sua gloria e do seu nome, se fosse uma 
turba de espectadores boçaes que houvesse 
do conferir o premio dos seus esforços ? 

A verdade é quo não é para taes re-, 
presentoções que o governo faz sacrifícios 
para ter o theatro de D. Maria aberto. So 
ha quem deseje vêro melodrama desgrenha- 
do, quo vá ao Salitre: no lheatro normal 
deve figurer cousa que aprimore os actores 
nas delicadezas da arte e spure o gôsto 
publico. E" para isto que aquello thestro é 
normal e escholar. E' para isto quo lá está 
um commissario do governo letirado e aman- 
te da litteratura dramatica, e até auspiciado 
cultor della. 

Tambem, os touradas tem - apaixonados, 
e nunca ninguem se lembrou de fazer correr 
touros no palco de D.Maria. Pois melodra- 
mas, como a «Megdalena», são uma aberras 
ção do gôsto semelhante ás touradas; e 


arté dramalica, é não para á condemnar, xe 
bibindo as suas manifestações mais abortivas 


0 q quejdas Neves capacitar-ses de que só n'estas|e disformes 
à alma que desabafa, é a melodia na sua ex-|é a peior desgraça que pódo acontecer a um composições disformes encontra efigitos para 


CAVALHEIRO CARNIOLE, 


=" 
colheitas consideraveis, não podendo resistir 
ás lorrentes, foram arrojadas no mar. Em 
inuitos lugares não ficou pessoa viva para 
contar os episodios do sinistro. Por exem- 
plo, nos jazigos auriferos de Bell's Creek, 
Os mineiros foram arrebatados e precipitados 
de cachoeiras de uma altura de 1:000 pés; 
os seus restgs mulilados foram mais tarde 
encontrados. Ninguem escapou para contar 
a ropidez com que as aguas irromperam nos 
jazigos, e perdeu-se todo o ouro apanhado. 
Uma rapariguinha foi encontrada viva na re- 
gião de Bell's Creek; esta criança tinha per- 
dido seu pai, sua mãi, cinco irmãos e irmãs, 
e á agua havia-lhe ainda arrebatado a casa. 
Tudo o que esta pobre pequena amava, lo- 
da a fortuna amontoada para ella, tudo isso 
desapparecêra em uma só noutoi Em uma 
só noute ella havia ficado orpbã e redusida 
á mais completa miseria. O aspecto do ter- 
rilorio ficáro de tal sorte mudado, que a 
criança não pôde reconhecer o sitio em que 
se achava a casa quo na-vespera abrigava a 
sua família. 

« Perto da nascente dó rio do Shoal 
Haven, a agua invadiu os planicies, e em 
algumas horas as lerras ficavam a 100 pés 
abaixo ds superficie do liquido. Os prados 
tinham-so tornado grandes lagos. Espaços 
consideraveis admiravelmento cultivados, on- 
dese via a mais luxuriante vegelação, ti- 
nham-se tornado medonhos de contemplar 
como à immensidade arenosa dos desertos. 
Casas, jardins, colheitas, gado, cavallos, mu- 
ros, arvores, terra vegetal, homens, mulhe- 
res, crianças, atrebatados, pela torrente, ti- 
nham sido arremessados ás praias do mar 
n'uma confusão indescriptivel. Em uma exten- 
são de muitas milhas, as costas estavam co- 
bertas de destroços. Nas terras, circulavam 
barcos onde estavaro cidades edificadas; es- 
tes barcos procuravam algumas vietimas para 
salvar. Foi por este modo que certo nume- 
ro de pessoas refugiadas nos telhados das 
casas mais altas, nos pincaros dos rothedos 
córtados à pique, fóram salvas antes da in- 
nundação ter chegado á sua maior altura. O 
leito do «io Shoal Haven foi deslocado : 
quando a: terra reappareceu libertada da mas- 
sa liquida, as aguas do rio tinham aberto 
um nóyo leito. d 

« Uma ilha na embocadura do rio, era 
habitada - pór: perto: ide 90 familias, isto é 
perto de 400 pessoas. Os habitantes, vendo 
elevar-se repentinamente às águas em torno 
delles, refugiaram-se nas mais altas monta- 
nhas. Toda a génte correu logo a Abrigar- 
se nestes lugares elevados. Um navio que do 
mar viu o perigo que corriam estes desgra- 
çados fugitivos, aproximou-se e os recolheu a 
bordo alguns momentos antes de ter completa- 
mente desapparecido debaixo das aguas toda 
a ilha. 

«« Deram-se numerosos casos de dedica- 
ção e abhegação. Pobras mãis perderam a vi- 
da tentândo sálvar as de'seus filhos. Um man- 
cebo, esforçando-se por salvar: sua mãi, a 
levou “atravez dos campos innundados, pro- 
curando um lugar seguro para ahi deposi- 
tar seu precioso fardo; mts não O consaguiu 
succumbir 


dewhomens sofirendo as angustias 
mórte iminente. Arvorés estavam carrega- 
das de familias que mediam com lersor a 
distancia cada vez menor que as separava 
do elemento destruidor. Nós mesmo, acres- 
centa o narrador, já contavánios com a sor- 
te commum. Por uy favor do céo a torren- 
te poupou-nos : vimos loda a gente perecer 
em torno de nós sem que as aguas nos en- 

volvessein. E 

« O governo abriu uma subscripção em 
favor das victimas. » 

Mais outra brochura. —Publicou- 
se em Páriz mais outra brochura. Tem por 
titulo «Abd-el-Kader, imperador da Arabia». 

O célebre Emir escreveu ao imperudor 
Napoleão uma corta, agradecendo a distinc- 
ção que. lhe; conferira ja Gra-Cruz da | 
gião de Honra) o declarando que não fize- 
ra mais do que pagar uma divida contra- 
hida em Amboise ha onze annos. 

Abd-el-Kader esteve preso desde 1848 a 
1852 no castello de Amboise é foi Luiz Na- 
poleão que lhe reslituiu a liberdade. 

Aluda o vapor monstro. — O 
«Great-Eastero» continúa em New-York allra- 
hindo cada vez maior numero de visitantes, 
que 6, termo medio, de 15 a 20 mil por dia. 

Andava, já pot 170:000 o numero da 
pêssoas que tinham bido à seu bordo des- 
de à silh chegada áquella cidade. 

» -Dizio-se que já estavam vendidos pas- 
sante de GOO bilhetes para a viagem de te- 
creio que o dito vapor hia fazer ao Cabo 
Maio e na qual se reservou para as senho- 
ras o exclusivo dos camarotes. 

O «Greal-Eastern», ou «Levialhan» dos 
mares, é uma das maravilhas da epocha, que 
só a perseverança ingleza era cupsz de pro- 
duzir. Rive: 

Imaginação escandecida. — Sir 
Duncan Macdonall, oflicial inglez, publicou 
ultimamente um folheto com o titulo «Pla- 
no da invasão franceza». E 

Marca como epocha para esta invasão 
os annos de 1863 a 1864. Especifica o nú- 
mero de navios, canhoneiras, etc., e traça 
nos seguintes termos a marcha das tropas: 

O primeiro corpo desembarcará com 
bastante força para tomar Londres, e para 
isso fará duas marchas forgadas [55 milhas], 
levando as suas provisões, 

No terceiro dia Londres será atacada, 
tomada; saquesda ou incendiada. 

Os regimentos mais aptos para executar 
esto rapido movimento estão disignados, e 
bem assim se indicam no plaúo os lugares 
em que estão situados o banco, os grandes 
banqueiros da cité, os diamantes, ourivesa- 
rias, etc. 

Depois de saquear e incendiar Londros, 
o primeiro corpo se baterá em retirada 
bre Winchelsea e Ryo, pára operar, unido 
com o segundo que já terá desembarcado. 

Os marechaes Niel e Mac-Mahon com- 
mandarão o exercito invasor. 


Ea 
— canas 


O COMMERCIO DO PORTO. . 


INSTITUTO BRACARENSE. 
Lê-seno Bracarense : , 


« Devemos á delicada altenção do di- 
rector d'oste excellente é bem dirigido esta- 
belecimento o indizivel prazer de termos assis- 
tido á distribuição dos premios aos alumnos 
que mais sé haviam dislnguido nos exames, 
que ba dias alli se tinham feito, com admi- 
ração e applauso de todos os assislentes e 
com grande satisfação das familias dos exa- 
minados. Esta distribuição Leve logar sugun- 
da feira (20) pelas 5 horas da tarde. Presi- 
diu a esta solemnidade o snr. Antonio Maria 
Pinbeiro, commissario dos estudos e reitor 
do lyceu national desta cidade, e foi pre- 
senciada por um Juzido concurso de damas 
e cavalheiros. Os premios superiores foram 
obras ricamente encadernadas e os inferio- 
res consistiam em “excellentes brochuras, Ao 
receber o premio o alumno era coroado 
com uma coroa de louros e garvalho, sendo 
adornadas de flóresas dos premios superio- 
res e as das meninas, Alguns alumnos foram 
premiados em mais de uma disciplina, 

Durante a funcção tocou no pateo do 
collegio a banda regimental do 8, e feita a 
distribuição serviu-so um lauto e esplen- 
dido chá, em que rivalisava a. profusão e 
bom gosto do serviço com as maneiras de- 
licadas e affaveis de Madame Mesnier e de 
seu bondoso marido. A isto seguiu-se a re- 
presentação do Bourgeois Gentilhome, come- 
dia do grande comico francez, em um Lbea- 
trinho expressamente feito para esta occa- 
sião é muito elegante e alindado. Os actores 
alumnos foram victoriados no fim dos actos 
pelo bom desempenho de seus respectivos pa- 
peis, distinguindo-se particularmente o filho 
mais velho do director, Gaston Mesnier. O snr. 
Paiva recitou um brilhante improviso chamando 
aatlenção dos espectadores sobre a funeção é 
excellencia do collegio. Finda a representação 
recitou o snr. Pereira Caldas uma poesia 
franceza em quadras de versos octosyllabos 
que recebeu muitas palmas. 

Finalmente, sérviram-se refrescos, vinho 
o doces com profusão e apurado gosto, ter- 
minando esta brilhante funcção pelas 11 ho- 
ras e meia da noute, e relirando-so todos 
os convidados penhoradissimos de tantos obse- 
quios e finezas, e fazendo ardentes votos 
pela prosperidade, augmento e duração de 
um estabelecimento, cuja falta ha tanto era 
sentida por todos os paes de familia, que de- 
sejam legar a seus filhos a verdadeira ri- 
queza, a que não está sujeita aos vaivens e 
caprichos da fortuna, a de uma esmerada 
educação lilteraria e moral, como-a que o 
Instituto Bracarense tão evidentemente e em 
tão pouco tempo tem dado aos seus jovens 
alumnos. » 


EXTERIOR. 


Folhas de “Madrid de 24, de Pariz 
de 22, do Havre de 20 e de Bruxellas de 21. 
As noticias de Napoles são tão confusas 
e tão carecidas de pormenores, que não é 
possivel julgar do verdadeiro estado das 


r são contradiclorias as noticias sobre o 
numero das suas tropas, que ainda assim 
deve ser importante para obrigor as lropas 
napolitanas e concentrar-se em Monteleone , 
que é uma cidade da Calabria ulterior, com 
castello forte, , 

A tomada de Reggio, capital da Calabria 
ulterior, e cidade importante, a 250 kil. S. E. 
de Napoles, é tambem uma prova de que os 
garibaldinos acham fraca resistencia. 

Em Napoles receiava-se a todo o mo- 
mento vêr rebentar uma revolução. 

O governo napolitano empenhava lodas 
as suas forças para repellir a invasão, e a 
Incta deve ser desesperada e decisiva. 
| *A noticia do desembarque de Garibaldi 
no continente napolitano, fez baixar os fun- 


ceios de graves complicações. 

Corria o boato de que a Austria vai to- 
mar a iniciativa, para reunião de um con- 
gresso diplomatico em Pariz.. 

A situação que em Pariz como em Tu- 
rin se olha com sérias apprehensões, e co- 
meça a assustar os dous governos, justifica de 
mais a necessidade do congresso, e não é 
portanto inverositmil que haja o proposito de 
o convocar. 

Não ha decididamenté Nota ameaçadora 
da Austria no sentido em que a diplomacia 
toma a: palavra Nota, e quo dá a palavra 
ameaça. . 
Porém á força de disputarem uns cobtra 
as outros, os jorhues sustriscos e os pie- 
montezes, veio a descobrir-se que ha algu- 
ma cousa, ou fosso que o ministro da Prus- 
sia exprimisse ao conde de Cavour, em 
nome da Austria, a esperança de que O go- 
verno piemontez se conservasse fiel ás es- 
tipulações de Zurich, ou fosse que a Austria 
declarasse que se julgava desligada d'aquellas 
estipulações. 

As condições a que, em vista dos acon- 
teciménios, ficou reduzido o traclado de 
Zurich são laes que a Austria não poderia 
fallar d'elle, de qualquer modo que seja, sem 
excitar alguma emoção na Italia. 

Que baja nota ou que a não haja, que 
o governo austrinco falle ou se calle, não 
se muda por isso o estado das cousas, que 
por si mesmo, falla bem alto. 

Os meios de ataque e defesa que a Aus- 
tria accumula por detroz do Mincio, são a 
mais clara das notas, para O caso que o po- 
der eustriaco se veja ameaçado em Veneza, 
e ainda que o governo de Vienna guarde o 
mais absoluto silencio, póde n'este caso di- 
zer-so quê o silencio grita. 

Acerca da entrevista de 'Toeplitz a «Ga- 
zela de Colonia» contradiz os pormenores que 
publicou o «Nord». Esperemos tambem por 
esta lado que os acontecimentos expliquem 
a verdade. 


«DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


PARIZ 22.—0s boatos de que Garibaldi 
desembarcou com 6:000 homens na Calabria 
fez baixar hoje os fundos francezes. 


O «Monitor» annuncia a sahida para áma- 
nhã dos imperadores que marcham para Sa- 


dos na bolsa de Pariz, e isto revela os re- y 


boya e Niza. Durante a sua ausencia fica en- 
carregado da guarda do principe imperial o 
marechal Voaillant, tendo assento no conselho 
de ministros. 

Chogaram despachos de-Napoles, annun- 
ciando movimentos revolucionarios na Calabria 
ulterior; 130 embarcações desembarcaram 
Garibaldi e os seus em Baguara. O telegra- 
pho foi destruido entre Reggio e Palmi. As 
eleições de Napoles foram addiadas para o 
fim de setembro, e a abertura do parlamento 
para o dia 20 de outubro. 

MARSELHA 22. — De Napoles avisam 
que 1:500 piemontezes desembarcaram clan- 
destinamente em Napoles e que se julga vão 
trabalhar nas barricadas. 

Duzentos mais tractaram de desembar- 
car com armas, porém foram repellidos pelo 
guarda real. 

Os partidos estão frente a frente e espe- 
ra-se uma acção decisiva. 

O general None impediu em Roma uma 
manifestação garibaldina. Tres mil soldados 
do duque de Modena passam para o serviço 
do Papa. 

O bey de Tunis marchará para Argel 
durante à permanencia n'este ponto do im- 
perador. 

Uma esquadra da 7 navios acompanha- 
rá S.M. T. 

O rei de Napoles está, segundo dizem, 
resolvido a empregar a mais tenaz resisten- 
cia contra a invasão de Garibaldi. 

Da Syria não ha nada de novo. 

Diz-se que se Garibaldi passar a frontei- 
ra romana, a Austria convidará as outras 
quatro potencias de primeira ordem a reuni- 
rem-se em Pariz em um congresso diploma: 
tico. ê 

. TURIN 23 -- NAPOLES 22 á noite. — 
Os garibaldinos desembarcados até agora 
sobem a 8:000. Rebentaram movimentos re- 
volucionarios nas Cabalabrias. Garibaldi as- 
senhoreou-se de Reggio. As tropas napolita- 
nas estão concentradas em Monteleone, 


PARTE COMMERCIA 


= ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita d'alfandega de 1 a 27 de 

ABONO +. so o ess/o ia oie « 143:7268819 

Idem em 28.. 5:3628490 


149:0898309 


MANIFESTOS, 


C. M. 682 — Freixeneda. — Barco n.º 474, 60 
quintaes, arraes Dias, a Cerqueira da Gama & 
Braga, carga: 4 pipas com aguardente e 1 caixão 
com amostras de dita. 

C. M. 683—Idem.—Barco n.º 475, 60 quintaes, 
arraes Machado, a l. da Gama & Broga, carga: 
4 pipas com aguardente 

O, M. 684—Idem.—Barco n.º 476, 60 quintaes, 
arrses Condido, a CG. da Gama & Brega, carga: 4 
pipas com aguardente. 

G. M. 685—Idem.—Barce n.º 477, 60 quintaes, 

arroes Amaral, a C. da Gama & Draga, carga: 4 
pipas. com aguardente. 
C. M. 686—Idem,—Barco n.º 478, 60 quintaes, 
arraes Lourenço, a GC. da Gama & Braga, corga: 
4 pipas ni aguardente. . 

CG. M. 687—ldem.—Barco n.º 479, 60 quintaes! 

Feliciano, a da Gama & Broga, carga: 
688—Idem.—Barco n.º 480, 60 quintaes: 
arraes Cardozo, à CG. da Goma & Braga, carga, 
4 pipas com aguardente. 
C M. 689—Idem.—Barco n.º 481, 60 quintaes, 
arraes Pereira, a C. da Gama e Braga, Carga: 4 
pipas com aguardente, , 

cm. 6 sbon.— Vapor Lisboa, 296 tom 
. à A. Miller & C.º, carga: 107 caix 
com sabão, 20 saccas com farinha, 7 barricas 
com soda, 1 vol. com 1508000 réis, 7 costaes de 
cera, 3 cavallos e 104 vol. diversos. 


cap. Conten 


COMPLETA DESCARGA. 
aGosro, 28. j 


LISBOA.—Brigue Fortuna, cap. Cardozo. 
TERRA NOVA —Brigue Dart, cap. Ash. 


TERMOS DE CARGA, 
AGosTo, 28. 


V. N. DE PORTIMÃO E LAGOS. —Hinte Sousa, 
07 ton., mestre Baplista. 


GENEROS DESPACIIADOS PARA CONSUMO. 
asosto, 28. 4 

Asguear—15 caixas, 21 feixos e 167 saccos. 

Café—44 saccos. 

Gomma-—10 barricas. 

Arroz—524 saccos e 2 barricas. 

Forinha de pau—2 barricas. 

Aguardonte estrangeira—8 pipas. 


MOVIMENTO DOS VINHOS R AGUAS-ARDENTES, 
asosto, 28 
Manifestado para deposito. 
PaoA e 
Aguardente......cues. 13 167 
Despachado para consumo : 
No Porte. 
A: & 
Vinho maduro ce (BB JR 
Dito verde. . 1,40 
Despashado para exportação. 
P. A G. 
Vinho...cc.re 2 9 8 
Aguardante.. 54 1 - 


LISBOA. 


ESTADO DO MERCADO 
De 20 à 25 de agosto. 


Desde a nossa ultima revista o nosso mercado 
conservou-se em completa apalhia, e as poucas 
transacções que se effectuaram foram tão sómente 
limitadas ao consumo. ' 

O mercado de fundos não soffreu alteração do 
que dissemos em nossa anterior revista. 

A nossa colação é como se segue: 


Inscripções d'assentamento 
com juro do 2.º semestre 
de 1860.... + 
Coupons 
Divida d) 
Papel-moeda 
Titulos de 


Cambios. 

90 did 54º, 
3 mid 525 da 
Bar 930 


3 


Pariz.casa 


| traram 40 
Car 


Metaes. ESTABELECIMENTO. 
[e v. DE 

Peças de 88000, 4h «88000 88030 a euro F 
Onças héspanholas. 148900 158100 > y 
Ditas Eioeicuts . 143050 TIS » LINO ELEU TERIO 
Soberanos.... 48490 48500 a prata RUA DE SANTO ANTONIO 
Ouro eerceado 18980 28000 a ouro 
Dito em barra . — — EM para vender chapeus o calçado de 
Patacas hespanholas . 8940 8960 a ouro Lisboa. Tambem lava e põe à moda cha- 
Dias Dnadeiras, Saio fado 2 |pous de palha de homem e de senhora, 
Prata portuguez S$000 88050 marco Na Foz, rua da Senhora da Luz, tem á 
Cinco francos... $8 4890 a ouro| venda os seguintes goncros: manteiga a 360 

Importação réis, chá, café, assucares, pastelinhos sos do- 


ASSUGAR.—No periodo d'esta revista entraram 
de Pernambuco 1,996 saccas e 17 barricas, de Cabo 
Verde 135 e de Liverpool 21 volumes. As vendas 
são limitadas ao consumo; a continuação dos su- 
primentos de Inglaterra obstão a que este genero 
mude de posição 
ALGODÃO. — Não constam vendas. Os com- 
pradores conservam-se affastados do mercado. 
Cotamos o de Angola a 130 réis nominaes. 
As entradas durante esta revista consistiram em 
20 soccas de Pernambuco e 147 de Loanda 
AZEITE DE PALMA .—Poucas vendas Entraram 
de Loanda 90 cascos. 
AGUARDENTE DO BRAZIL. —Não ha. De Glas- 
gow vieram 60 cascos. 
ARROZ. — Vendas limitadas ao consumo. En- 
traram de Moçambique 1,388 panjas e 800 volumes 
de Macão, 
ALPISTA. 


—pPoucas vendas. De Gibraltar en- 
arris, 
E'.—No do Brãzil muito poucas transac- 
ções tem lido logar. Para o de 8. Thomé ainda 
mesmo a 500 réis, [minimo preço effectuado), os 
compradores se recusim, esperando maior reduc- 
ção com a chegada dos navios que se esperam. 
Desde a nossa onterior revista entraram de Loanda 
26 sacvas, de S. Thomé 893 e de Cabo Verde 10. 
CERA. —Algumas vendas para reexporlar ao 
preço de nossas cotações, mas a praso. Para con- 
sumo é pouco procurada. Do Loanda vieram 753 
gamellas e de Moçambique 9 ditos. 
CACAU.— Parece que houve uma pequena vendas 
as altas pertenções dos possuidores dilficultam as 
transacções. De S. Thomé vieram 487 saccas. 
COURUS.— Não houveram vendas. No decurso 
d'esta revista entraram de Pernambuco 471 e 800 
meios, de Mogambique 93, de Loanda 1,275 e de 
Cabo Verde 10. 
GOMNMA COPAL.—Tem-se realisado alguns em- 
barques de coita proptia; as transacções effectua- 


da falta que ha das qualidades superiores. 

Consistiram as entradas d'esle genero no pe- 
riodo d'esta revista em 102 volumes de Losnda. 

GOMMA DO BRAZIL.—O deposito vai escas- 
seando. Os preços conservam-se com muita fir- 
meza. 

MELAÇO.—O que veio no Trovador oblere 
BOgO0U rs. porque os compradores atlenta a sua 
boa qualidade pagaram esse excessivo preço para 
o retalhar nos seus estabelecimentos, e não para 
o, destillar. 

MAREIM.— No decurso d'esta revista entra- 


ditas e 81 de abada, 


se muito frouxas. 

OURUCU.—Empatado. 

SALSA PARRILHA.—Não constam vendas. 

URZELLA — Este genero é pouco procurado, 
comtudo algumas vendas se tem realisado para 
cumpriménio de pequenas ordens. A de Angolá e 
Beaguella tom obtido 118000 a 138500 r8., con- 
forme a qualidade, e a muito superior sem difli- 
culdade póde obter 14$000 rs. a clara de Ben- 
guella é procurada. Da de Cabo 
vendas por 128400 e 128500 rs. 

. 


Exportação. 


preços conservam-se ás nossas cotações. 

CERBAES.—Trigos, poucas entradas é os pre- 
gos sustentam-se. O que veio ultimamente de Goa 
pelo tejamau estado ainda não tem preço. 
rijos e: oiros são pouco procurados. 
CEVADAS.--Não é concorrido. 
dem para alta. 


hindo lentemente av infimo preço cotado. 
SAL E VINHO.—Sem alteração. 
(Extracto do J, do C.) 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 29 DE AGOSTO. 
As 11 2 MEIA HORAS: DA MANHÃ. 


Hoje ás 7 horas e 20 minutos avistava-se o 
vapor ing. Frankforl, patachos Nova Creina, Faith 
e outro, dois hiales e uma rasca. 

Agora nada se vê por causa do nevoeiro. 

O vento é8. O. (brando) e o mar ágitado. “ 


O vapor ing. Franckíort, vem de Liverpool em 
4 e meio dias. 


ts 2 horas da tarde, 


— mtas 


PORTO, 28 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 
LISBOA, 1 dia. Vapor Lisboa. 
SAHIDAS. 
FIGUEIRA. —Rasca Janota, mestre Antunes. 


— ——— 
Telegraphia electrica. 
[Dirigido á Associação Commereial.] 
LISBOA, 27 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 


GIBRALTAR, 3 dins.—Palhabote Hirlezuin. 
NEW-CASTLE, 24 dias.—Barca dinam, Wilde 


Mire. 
SARIDAS. 
BARRA DO PONTO, VIGO E SOUTHAMPTON. 
—Vapor pag. ing. Tagus. 


ROTHERDAM.— Patacho hol. Pamoni, 
CHRISTIANSTADT.—Palocho russ. Primos. 
S. MIGUEL E TERCEIRA.—Patacho Mathilde € 
Adelaido. 

RIO DE JANEIRO, —Galera Joven Corlota. . 
PORTO —Vopor Lisboa” 4 


- IDEM, 28, 
ENTRADAS. 


PORTO, 13 horas.—Yopor Lusitânia. 
BORDEAUX, 3 dias. —Yapor pag. fr. Guienno. 


SANIDAS. 


LIVERPOOL. arca ing. Queen. 
LONDRES.—Escuna ing. Braesmotag. 


ANNUNCIOS. 


EXPEDIENTE 


OGA-SE aos snrs. assignantes residentes 


snr. Estrella, 


publicação. à 


V 


das são de pouca importancia em consequencia 


ram de Moçambique 109 pontas, de Loanda 844 
O de lei continua a ser 
recusado, e mesmo as mais qualidades conservam- 


erde houveram, 


AZEITE.—Não ha alteração no mercado e os 


Us 
Os preços len- 


MILHOS.—Prouxos. Os da ilha vão-se extra- 


O vapor Lisboa sahirá para Lisboa, âmenhã 30, 
t 


em Lessa de Palmeira e Mathosinhos 
tenham à bondade de declarar na botica do 
as suas moradas, para lhes 
ser entregue o jornal no mesmo dia da sua 


” 


mingos,terçase quintas, bolachinhas, pão, mas- 
sas, vinhos puros de meza de 160 réis a garrafa 
para cima, cervejas, doce de tados as qua- 
Jidades; preços os do Porto, Tambem tom 
vestidos para banho, novos. [1907] 
Nº rua de Santa Catharitia n.º 384, pre- 
cisa-se fallar com Manoel Antonio Royo, 
de menor idade, filho de Joho Fernandes 
Royo, natural de Sant'lago de Galiza, Ayun- 
tamiento de S, Andres de Sas, em Santa Ma- 
ria de Gandora, lugar de Cisto. Para inte- 
resse seu, [1908] 
LUGA-SE uma casa na rua da Fonto Tau+ 
rins n.º 20 e 22, muito decente, com 
bons eommodos para uma familia numorosa. 
Tracta-se na mesma. [1909] 
UEM achasse um cão perdiguei- 
ró pigarso de 2 narizes, que 
dá pelo nomo de REINO, póde 
entregol-o na rua Formoza n.º 
363, receberá alviçaras. (1910) 
práie! nada (Pd oro ro = idd 
vorridas diarias de caleches 
ENTRE O PORTO E LESSA DA PALMEIRA 
E VICE-VERSA. 
E Do Porto 
Sete, 8 e meiae De 3 quartos da manhã.. 
Tres e meia, 5 e 6 e meia da tarde. 
De Lessa 
Sete, 8 e meia e 10 da manhã. 
Tres, 5, é 7 da tarde. 
NOS DIAS SANTIFICADOS. 
Do monhã ás mosmas horas. 
: De tarde 
Do Porto és 2 é meia e 6. 
De Lessa ás 5, 6 e 7 é meia. 
E Estação no Porto, rua de Cedofeita n.º 
es. 
Em Lessa, botica de Vieira, rua da Ponte. 
Em qualquer das estações se fretam 
carros. 
Principia no 1.º de setembro. 
(1911) 
VENDE-SE uma vacca de 
leite [6 e meia canadas 
por dia, na sua maior for- 
ca) de raça hollandeza 
S debom tamanho: quem 
a pretender falle ma quinta de Quebrantões, 
que foi do oxc,Nº.snr. Antonio Teixeira de 
Azevedo Cabral. (1912) 
OAQUIM Luiz Vieira, pede ao ill.Mº snr, 
padre Estima, passageiro do vapor «Lis- 
boa» para aqui, lenha a bondade de man- 
dar entregar os 4 pares de bolinhas que 
tero à bondade de Irazer, em casa do sar. 
Luiz Paes, rua das Flores n.º 131. 
(1913) 
| 
LUGA-SE na rua Nova dos In- 
id A glezes a casa com os n.ºº 55, 
57, 596 61, por um ou mais annos, a prin- 
cipiar no dia de S. Miguel proximo: tra- 
cta-se do seu ajuste com Frucluozo Maria 
da Nobrega, procurador geral da casa do 
exe.”? conde de Terena, no palacio da Tor- 
re da Marca. (1804) 
Quem achasse uma pelatina que se perdeu 
desde a Porta Nobre até aos Clerigos 
ea queira entregar no botequim do thea- 
tro Baquet, receberá alviçaras. (1880) 
MADAME GALIANO. 
= 


MODISTA DE LISBOA, 
RUA DE ST.º ANTONIO, 14 


EM igual estabelecimento em S. João da 

Foz, rua da Senhora da Luz n.º 83, 
constando do chapéus de seda e palha para, 
senhora, de menino, menina e homem, 
calçado ds Lisboa e muitos outros artigos 
de modas, tudo por preços commodos. 


(1266) 

ALUGA-SE desde já no Porto na rua Chã 
n.º 34 um grande armazem na lotação 

de 500 pipas com boas tanoarias. ete., ete. : 
falla-se na rua de Santo Antonio do Peneda 


n.º 29, (1320) 
peso reiros, lugar do Casal, uma 
SA boa propriedade com casa nobre, 
habitação e commodos para caseiros, cam- 
pos layradios com agua de lima é rega, e 
terrenos de matto e pinheiros. Para se ver 
falla-se com o ill.Mº snr. João Anacleto Gra- 
macho, na mesma freguezia, e para ajustar 
na rua de D. Pedro n.º 81: (727) 


ENDE-SE na -freguezia de Bar- 


NDEM-SE ou alugam-se juntos 

ou separadamente se Assim con- 
vier, seis cumes d'armazens de diffe- 
rentes Intações todos unidos e perfeitamente 
reparados sitos na travessa do Choupéllo, em 
Villa Nova de Gaya : para o seu ajuste tracta- 
so no Porto,rua de Santo Ovidio n.º 108. 
[1805] 


NR ENDE-SE uma grande pro- 
mom priedade com quintal na 
rua do Bomjardim n.º* 237 a 246, a qual 
não tem outro encargo mais que a pensão an- 
nual de Suto rs. Quem pretender falle com 
CG. E. F. Espinbeira no largo de Santo Ilde- 
fonso n.º 16 desde as 3 ás 5 horas da tarde 
em'todos os dias. (2027) 


“a 


ke 


. 


O CONMERCIO DO PORTO. 


, 

FESTIVIDADE. 
€3º domingo 9 do proximo setembro ha- 
“do ter lugar na parochial igreja do S. 
Vicente d'Alfena, uma pomposa festividade 
a Nossa Senhora do Amparo, em salisfação 
de um voto feito á mesma Senhora por um 
seu servo, que achando-se no Rio de Ja- 
neiro em perigo de vida e hoje felizmente 
com saude em Portugal, vai cumprir assim 

a sua promessa. 

Haverá missa cantada na presença do 
Santíssimo exposto, sermão, Te-Deum em 
“acção de graças e no fim procissão 'com a 
imagem da Senhoro, que vai estrear um rico 
manto bordado a ouro, que o seu protegido 
devoto lhe offerece. 

E' orador o reverendo abbade de S. 
Nicolau e a musica do snr. Silvestre. 


À caridade publica 

OÃO Antonio de Carvalho recommenda á 

caridade publica Antonio Manoel da Silva 
morador na travessa da Firmeza n.º 2 (por 
cima do paredão construido ha pouco tempo), 
que achando-se ha quatro mezes soffrendo 
uma grave enfermidade, se vê privado de 
trabalhar, e por isso nas circunstancias mais 
tristes possiveis e quasi perecendo por falta 
d'alimentos. 


OSÉ do Espirito Santo declara que seu 
filho, Antonio do Espirito Santo, já não 
está em sua companhia, por isso que 0 ex- 
pulsou de súa casa por desobediente e mal 
procedido e entregar-se á vadiice, se bem 
que a seu pezar; mas resolveu assim pra- 
ticar para não ser increpado no futuro. 
O que faz publico para que ninguem 
tenha contractos com elle. - 48951 


157 
VENDE-SE 

a Casa” da rua da Cerdoaria Velha, 
n.º 11 e 13, n'osta cidade. 

Quem a pretender, falle na Foz, 

rua da Senhora da Luz n.º 142a 

146, pela nova numeração 1896] 


ENDE-SE sexta feira 31, pelas 11 horas, na 
rua Nova dos Inglezes n.º 71, oito mi- 
lheiros de arcos de ferro para pipa, sortidos, 
uma porção de cerveja ingleza em meias gar- 


” rafas, lenços e outros generos a quem mais 


der para liquidar. 1897] 


JALUGA-SE uma loja de peso com seu ar- 

mazem e todos os utensílios pertencentes 
á mesma, sita na rua 9 de Julho n.º 109 
a 111: quem a pretender falle com José 
Ferreira dos Santos Souza, no Carvalhido. 


1879) 


Quan tiver perdido uma pulceira, queira 
dirigir-so aos Clerigos n.º70, 72 e 74. 
(1890) 


MM FERIN 


ENDO de deixar a vasa que occupam no 
largo dos Loyos, e convindo-lhe dispôr 
das fazendas c modas de seu estabeleci- 
mento a pregos muito reduzidos, convidam 
as suas freguezas e em geral a todas as 
pessoas qno qnoiram aprovoitar a/osoueião 
de comprar barato, de se dirigirem ao seu 
estabelecimento desde já até ao dia 20 de 
setembro proximo. 
Declaram mais que havendo terminado 
* seu contracto social, e com quanto julguem 
nada deverem a esta praça, convidam a qual- 
quer pessoa, que se julgue credor, de apre- 
sentar sua conta no prazo de oito dias. 


(1894) 


JaLUGA-SE o primeiro andar da caso da 
rua das Hortas, hoje rua do Almada n.º 
200: quem a pretender falle nos Loyos n.º 
18. [1886] 


A rua das Floros n.º 81, loja de chá, se 
vendem velas proprias para lanternas 
de carruagêns, bem como lenços de seda 
da India. [1870] 


Loteria de Lisboa. 


5.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


RÉIS 9:0008000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 3, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 96, teem á venda billíetes intei- 
ros, a 64600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 réis e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 5 de setem- 
bro. 
Satisfazem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 


respectivo importe. 

KS- N. B. Os mesmos venderam 
da ultima loteria parte dos se- 

guintes premios em quartos e cautelas de 

900 o 250 réis: 

9:0008000 rs. 
7008000 » 
1008000 » 
1008000 » 
1008000 » 

(1872) 


Quim pertender alugar junto ou 
separado, a bella quinta e casa 
para numerosa familia, e agua, no 
Marco, em Villa Nova de Gaya, com boas 
vistas, falle na mesma ou n'esta cidade com 
João do Nascimento Oliveira Guimarãos, rua 
de S. João n.º 122. (1733) 


JALUGA-sE a casa onde está o collegio 


RJ ENDE-SE uma fabrica ou torno de torcer 

seda e algodão, e uma boa prensa de 
prensar algodão, que se mostratá a qual- 
quer hora do dia, na vua do Almada n.º 
176 e 177, e se tracla do ajuste na rua 
da Assumpção n.º 19, defronte dos Cle 
gos. (1717) 


NA rua de S. João n.º 34 e 36, vende-se 
flor d'enxofre do acreditado fabricante 
Brandrams, garrafas proprias para cogarra- 
far vinhos, e cabos e ensarcias usados, por 
preços commodos. (1571) 


dis 31 do corrente. na praça dos lei- 


(o) 
N lõés, na rua do Almada, tem de pro 
ceder-se á arrematação voluntaria das se- 


“[guintes propriedades. 


Na rua do Bomjardim as propriedades 
n.º 6a 11. Praso devidas. Directo so- 
nhorio a Mitra. Não tem pensão. 

Na rua do S, Francisco a propriedade 
n.º 5e 6, com frente para a rua de S. 
Nicolau. 

Praso fateusim perpotuo. Foreiras so 
morgado de Villa Maior, em 108800 réis. 

Na rua doS. Francisco n.º 7. Proprie- 
«dade allodial, censo sefrado á Misericordia 
121 réis. 3 
- Narua de S. Nicolau a casa n.º 26 
e 28. Praso fateusim perpetuo. Pensão a 
José de Vasconcellos 58200 réis e á Se- 
nhora da Silva 800 réis. 

Na rua da Bainharia n.º 15e 17 so 
podem vêr os titulos e obter os mais es- 
clarecimentos que se desejar, desde as 9 ho- 
ras da manhã até ás 3 da tarde. 1849] 


NA rua de Bellomonte n.º 95, continúam a 
*º vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [14601 


Na rua das Congostas 
nº1 a 3 sevendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos: 


VINHO ESPIRITOS 
Sauterne Cognae 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Claret- Whiskey 
Port Hollands 
Sherry —— 
Champagne Soda Water 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & C.º, Guinepes & C.º « cerveja bran- 
ca de Allsopps & C.º a 80 rs. por meia gar- 
rafa, (1252) 


Quem pretender com- 
prar 1:2008000 ts. em ins- 
cripções de juro de 3 p.c., 
falle em Cima do Muro n.º 
104 DE a 


| fps uma armação nova, propria pa- 

ra armazem de vinho: quem a preten- 

der falle na rua dos Banhos n.º 36. 
11871] 


HOSPEDAGEM 


Nº rua do Laranjal n.º 45 e 46 aluga-se 
uma sala decentemente mubilada e com 
todas as commodidades precisas para uma 
pessoa, havendo na mesma casa quem se 
encarregue de cosinhar, Invar e engommar, 
e prestar todo o serviço de que necessite. 


[1618] 


O CONTRASTE DA PRATA 
CABTANO- RODRIGES D'ARAUJO 


PTE no seu estabelecimento, rua de San- 
ta Catharina n.º 70 a 74, diversas obras 
em prota, trabalhadas com gôsto, perfeição 
e arte, as quacs vende por preços rasoaveis. 


(1881 
N 


A vma do Bomjardim n.º 200, ha uma 
casa particular que tem bons quartos 
para bospedes por preços muito commodos. 
[1841 


* 


tasa para alugar 
LUGA-SE na rua de S. Miguel 
a casa nova e bem acabada n.º 
15 e 17, que tem commodidades pa- 
ra grande familia e bom escripto- 
rio para commercio, boas vistas para o rio, 
e Villa Nova de Gaia, quintal para jardim 
e sohida tambem para a rua de S. Roque 
e escadas da Esnoga: na mesma se tracla do 
ajuste do aluguer (16121 


RE ENDE-SE na freguezia de Campanhã, lu- 

gar da Crujeira n.º 27, uma casa ter- 
rea com sen sotão, quintal, poço, arvores de 
frutas e no fundo do mesmo uma pouca de 
terra com mailto, tudo isto morado e dizi- 
mo a Deos; quem a pertender dirija-se á 
rua do Bomfim n.º 89, de manhã até ás 8 
horas, e de tarde da 1 ás 4, que na mes- 
ma achará com quem tractar> (1858) 


2 Quim quizer comprar uma morada 


de casas na rua do Bomjardim 
n.º 591 falle na mesma casa. 


BROLAS, eixos e pertences para carruagens, 
armas inglezas para caça, folha de 
Flandres, fogões para salas, e frentos do mar- 
more de Italia, louça ingleza, etc. George H. 
Hastings, rua das Congostas n.º 38. (959) 


Ea (pues quizer comprar a 

grande quinta denomi- 
nada do Paço, com casas de habitação po- 
mares, terras de cultura e de matlo, e Ja- 
meiros, e com mais um fôro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, fallc com 


7 E o 
Rua das. Congostas n.º 70. 
AGENTES DE 
M. J. SOARES & FILHOS, DE LONDRES, 
H' amostras de louça, de feltro para for- 
rar navios e telhados e varios objectos, 
e se recebam ordens para fóra do paiz. 
Tambem se vendem alcoholometros com- 
Pletos para conhecer a força de espirito que 
tiver o vinho, segundo o systema adoptado 
env Inglaferra para os direitos de entrads. 
Custa a cuixa com 0 apparelho ? 


réis. 


LUGA-SE à casa n.º 96 a 98, da rua de 
D. ?edrio, “proximo á Praça), com boas 
comodidades para familia, grande arma- 
zem para vinhos, com agua de bica, e 
tem bons salões que servem para um ba- 
2ar uu fazendas. [1754] 


Uleados para cobrir mezas 


CG, Estrella, praça de D. Pedro n.º:32, 
« acaba de receber da Alemanha oleados 
proprios para cima de meza 


e commodas 
com lindas pinturas chinezas que vende por 
preço rasvavel. 11695) 


POTASSA DA RUSSIA 
“A 28100 RÉIS A ARROBA. 


escriptorio do expediente deste jor- 
nal diz-se quem a vende. E 


mo 


AQLUGA-SE a casa da Fazendinha 
sita no caes de Gaia em Trente 
“SL da Porta Nobre Tem commodos pa- 
ra uma numerosa familia; agua de. bica e quin- 
tal sobre o caes: quem a pretender falls com 
Antonio Caetano Rodrigues, no Monte dos 
Judens n.º 19. (1703) 


JA LUGAM-SE no Douro, na freguezia da Fol- 
gosa uns grandes armazens na lotação 
para cima de 800 pipas com grandes toncis, 
lagares, tanosrias, e mais pertenças: quem 
os pertender póde fallarno mesmo armazem 
ou no Porto na rua de Santo Antonio do 
Penedo n.º 29. (1319 


ENDEM-SE e fazem-se trans- 
parentes e oleados por pre- 


ços modicos, na rua de S. Lazaro n.º 531. 
(711) 


ENDE-SE uma propriedade de ca- 

sas, sitas na travessa de S. Ni- 
colan n.º 14, com duas lojas, tres 
andares, ontro andar mais retirado é 
por cima um mirante que descobre tudo : 
quem a pertender fallo na mesma casa com 
D. Anna Luzia Pontes. (1273) 


- Lousas para telhados 


A rua de S. Francisco n.º 35 recebem- 

se ordens e pode-se vêr amostras de diffe- 
rentes feitios e tamanhos dalousas para co- 
brir casas. Estas lousas que hojo se usam 
geralmente em Inglaterra, com grande appro- 
vação, são de muito mais bella apparencia 
que as telhas e tornam-se muito mais bara- 
tas em razão da sua longa duração. (1045) 


Joupés 


NTONIO Pinto Rocha aluga cou- 

pés e caluches, para toda e 

qualquer parte, por proços com- 

' modos, e tambem aluga coupés 
para banhos a 18200 rs., no largo do Moi- 
nho de Vento n.º 2. (1679) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Lisboa. 


O novo vapor = LIS- 
BOA, = commandante 
Contente, sahirá para 
Lisboa 5.º feira 30 do 
corrente, às 2 horas 
da tarde. 

No escriptorio do dito vapor tornam-se 
riscos sobre fazendas a 3 oilavos p. e. e 
dinheiro a um quarto por cento. 

Para carga e passageiros tracla-se com 
A. Miller & C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. (649) 


Para Belfast e Glasgow. 


Espera-se todos os dias o 
novo vapor inglez = VI- 
BORG, = para suhir oito 
dias depois da sua che- 
gada. 4 

Para carga e passageiros tracla-se com 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 15. 
[1898] 


Para Londres. 


O vapor inglez = 
IBERIA, = comman- 
dante Robert Kava- 
nangh sahirá no dia 
= SP 15 de setembro. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 73. (1901) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = CINTRA, 
= commandante H. W. 
Lloyd, a sabir ajé o dia 
20 de setembro. 


Para carga o passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73. (1902) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = 
FRANCKFORT,= es- 
pera-se com brevi- 
dade. 


ea 
Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, t quem se deve dirigir quem quizer carre- 


do snr. Won Hafe, na rua Nova dejo snr. Joaquim José de Souza e Silva no es-|gar ou hir de passagem, assim como ao snr, 


Villar n.º 42, Tracta-se na mesma casa. 
[1846] 


criptorio do escrivão Lessa 
dade. 


, largo da Trin- 


(657) 


Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
É (1845) 


Para Lisboa. 
A sabir om, brevidade o hiate 
= SENHORA DA CONCEIÇÃO ; = 


quem no mesmo quizer carre- 


Para Londres. | 
A escuna ingleza = MARY OGLE, 
== de 411 tonelindas, clussilica- 
do no Lloyds Al. 


EN 


(18991 regar, dirija-se aos despachan- 
y a! tes Gomes, Lima o & C.º, Cima do Muro 
Para Copenhagen e Sto- n.º 153 155. (uso 


ckolmo, 
A “sahir com muita brevidade a 
cuna: sueca = IOPPET, == de 
20 toneladas, capitão P. B. Ro- 
(1831) 
Para New-Yorck. 
A sahir impreterivelmente no dia 


1.º de setembro o palhabote = 
CARLOS ALBERTO, = e An- 


mare. 


touio 


. 
Para Villa Nova de Porti- 
mão e Lagos 
O hiate = SOUZA = sahirá com 
brevidade : quem quizer carregar 
dirija-se a Daniel & Irmão, Ci- 
ma do Muro n.º 159. (1889) 
Para o: Rio de Janeiro. 
de Souza Moreira. 89) Tem de sahir com muita brevi- 
E gid dade a, galera = CIDADE DO 
E PORTO,, capitão Antonio Jacin- 
4 escuna sueca="BBBA FREDERI-|tho da Cunha: para carga e passageiros, 
» KA,= classificada no Lloyds e de|para os pe están gominados, 
p tracta-se com Viuva Azevedo hos, rua 
berg, sahe com toda a brevidade. (1727) dos Fogueteiros n.º 80. [1802] 
Para Glasgow Para o Rio de Janeiro 
A escuna ingleza = ESTREMA- A barca == NOVO TENTADOR = 
E DURA,= AÍ no Lloyds e de 90 sabirá no dia 30 de agosto. Os 
snrs. passageiros queiram vir tra- 
he com toda a brevidade. zer os seus passaportes e eat suas 
1651] |passagens ao escriptorio, na rua de S. João 
TA Novo n.º 15. (1815) 
Para Sunderland' New- : E 
Case eleith Para o Rio de Janeiro. 
ras a A no q Balera =CASTRO 2º, 
» escuna ingleza =CLARENCE, = 15 Braridagoto Guta eai AS 
5 At no Lloyds, 56 toneladas, ca- sageiros lracla-se com Castro Silva & Filho 
pilão George R. Cox. na rua” Nova dos Inglezes n.º 40 o 11. 
Consignatario Carlos Coverley, rua 141 
n [1497 io 
Para Bristol e Gloster ! A barca == JOVEN ERMELINDA 
A escuna ingloza ALARM, = E: de 1.º classe, a sahir com res 
capitão J. Phelp, a sahir até 20 vidade : quem na mesma quizer 
de setembro. ana [carregar ou ir de passagem, dirija-se á viuva 
(1903) desManonlg pain rpntço praça “oo, 
Para Dublin RUE ar ABRE Si». 
a A sahir em fim de setembro a 
i 5 ingleza = OPORTO. , 
gi PERO RO (1904) O briguo = ESPERANÇA = 
y R sahe com brevidade : recebe 
Para. Hull and Leith carga e passageiros ; tracta-se 
com Soares & Irmão, na rua 
pitão J. Manson. 
< (1905) Pá e TR 
ara o Rio de Janeiro. 
Para Southampton Yar- A sahir Em brevidade a barca 
J ri a) = LIMA 1.º, = capitão Manoch 
mouth, ipswich e Lynn. Toaá de) Soniau Ansa 0a pá 
Escuna ingleza == FAME, = capi-| 
Barboza Lima, na praça de Santa Theresa 
até 10 de setembro, (1906) |n.º 58, ou com e capitão a Do 4 
: ) 
Para Leilh : 
(AUTUMN VESSEL). aneiro. 
O brigue inglez =BETSY,= capi= de 1º q 


104 toneladas, capitão E. O. Nor- 
toneladas, capitão W.” Cook, sa- 
Sabirá com toda a brevidade a 

Nova dos Inglezes n.º 15. [———>—— e 

Para o Rio de Janeiro. 
Para Pernambuco. 

O brigue inglez = BETSY, = ca- das Hortas n.º 146. (1604) 

e passageiros tracta-se com José Joaquim 
» tão Jobn Buckingham, a sahir 


ara o Riode J 


VE 


A e ç 


sageiros tracla-se com o caixa Felix Pereira 
Barboza Brago, rua das Flores n.º 99, ou 
com Gomes Lima & C.º em[Cima do Muro. 


(1636) - 


Para Bristol 
(AUTUMN VESSEL). 


A escuna ingleza == ALARM, = 
capitão John Phelp. 
(1559) 


Para o Pará. 
= A barca ==AMAZONA, = capitão 
Leite Junior, vai sahir com muita 
brevidade; recebe carga e pas- 
sageiros a traclar com Pinto & 
Rocha, largo de S. João Novo n.º 2. 


(1311) 
vara o Rio Grande do Sul 


Vai sahir com muita bre- 
vidade por ter parte da car- 
ga prompla a nova barca 
==FLOR DE VILLA DO CON- 
E ES DE=: quem na mesma 
quizer carregar ou hir de passagem dirija- 
se a Henrique Augusto Leal, rua de S. Chris- 
pim n.º 19, e em Villa do Conde ao pro- 
prietario Antonio José de Faria Garça. 
(969) 


REGULAR 


; 


Para Londres. 


A sahir em poucos dias o bri- 


gb gue inglez = WILLIAM, = copi- 
tão Biggs. 


Consignatarios A. Miller & €.º rua 
Nova dos Inglezes n.º 73. (1570) 


Para o Rio de Janeiro 


: A veleira barca == TAMEGA, = de 
gi» 1.º classe, capitão Motta, saho com 

toda a brevidade por ter parte 
do seu carregamento prompto: para o res- 
to da carga e passageins para os quaes tem 
excellentes commodos e bom tractamento, 
tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima 


do Muro da Lada n.º 19, 
Precisa-se de um cirurgião. (1882) 


CARREIRA 


De navios portuguezes 
ENTRE 


HAVRE, LISBOA E PORTO 


PARTIDAS FIXAS. 
AVISO.  ospia é 


Faz-se saber aos interessados que o frete dos volumes trans » 
; essad, O portados do IIAVRE a 
LISBOA e PORTO nos navios desta carreira fica estabelecido dora ávanto a 38000 réis 
por metro cubico, preço inalteravel, haja ou não navios a carregar em concorrencia. 
As partidas dos navios d'esta linha continuam sendo : ) 
Para o PORTO nos dias=15 =de CADA MEZ. 

LISBOA » »=30= Dugd 


Além das partidas mensses, haverá partidas extraordinarias e quinzenaes todas as 
vezes que o interesso dos carregadores o reclame. - 


Consienararios no PORTO 
% Pis LISBOA | 1. B. de Castro & C." 


» no HAVRE M. J, de Azevedo 
Rue d'Orleans n.º 109. 


(1646) 


, a Responsavel M. S. Carqueja. ) 
Ema BEL US! O oMAbAS; 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. E) 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 L 


